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A 5ª Vara da Fazenda Pública da Capital Paulista con-
denou a EMTU a pagar R$ 9,6 milhões em indeniza-
ção ao consórcio responsável por parte das obras do 
Corredor Metropolitano Vereador Bileo Soares, em Su-
maré. A decisão também determinou a rescisão par-
cial do contrato de 2018. Segundo a sentença, a estatal 
foi responsável pela paralisação da “Parada 2” na ci-
dade por falhas na liberação de licenças ambientais e 
autorizações ferroviárias. O laudo pericial confirmou 
custos extras gerados pela mobilização sem execu-
ção. A Justiça reconheceu que a falha comprometeu 
a equação financeira do contrato.                         PÁGINA 13Avenida Olívio Franceschini. em Hortolândia, teria ligação direta com a Rebouças, em Sumaré; hoje só há mato

divulgação

Busca ativa em escolas quer elevar
taxa de vacina de jovens na região

EMTU terá de indenizar consórcio em 
R$ 9,6 mi por atrasar obra em Sumaré

Municípios estão em mobilização para vacinar jovens de 15 a 19 anos contra o HPV, vírus ligado a vários tipos de câncer; campanha, 
válida até dezembro, busca alcançar adolescentes que perderam oportunidade de imunização; Sumaré estima 10,7 mil jovens  PÁGINA 07

Justiça de São Paulo responsabilizou a 
EMTU a indenizar empresa contratada 
para obras do Corredor Metropolitano 
Vereador Bileo Soares, em Sumaré; decisão 
reconhece que estatal foi responsável pela 
estagnação da ‘Parada 2’ no município

mito do futsal Nova Odessa e Odesa

Hortolândia viveu, no dia 2 de outubro, uma noite histórica. Mais de 2 mil pes-
soas lotaram o Ginásio Poliesportivo Municipal “Victor Savala”, no Jardim Roso-
lem, para a abertura do 1º Campeonato Municipal de Futsal Prospere. Mas o que 
transformou o evento em algo único foi a presença de Falcão, o maior jogador de 
futsal de todos os tempos, que levou emoção a centenas de crianças.          PÁGINA 04

O prefeito Cláudio Schooder, o Leitinho (PSD), protocolou na Câmara Municipal, 
projeto de lei que declara formalmente o vínculo de “cidades-irmãs” entre Nova 
Odessa e Odesa, da Ucrânia. Segundo o prefeito, a globalização exige novas for-
mas de cooperação internacional e a medida representa “o reconhecimento da 
existência de pontos de convergência entre os habitantes”.                                PÁGINA 08

Crianças realizam 
sonho com craque Falcão 

em Hortolândia

Prefeito Leitinho cria 
cooperação internacional 

entre ‘cidades-irmãs’

Apreensão de bebidas 
em Americana acende 
alerta contra metanol PG. 06

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Danilo aumenta verba da saúde e educação para 2026 PÁg. 05

divulgação divulgação

mobilização estadualcharge



Hortolândia se-
gue demons-
trando que go-

vernar é, sobretudo, cui-
dar de pessoas. Nesta 
sexta-feira (03/10), a ci-
dade ganhou mais um 
importante equipamento públi-
co voltado à assistência social: 
o CRAS (Centro de Referência 
de Assistência Social) Vila Real. 
Localizado na Rua Ernesto Ber-
gamasco, 185, o espaço passa a 
atender 19 bairros do entorno, 
beneficiando diretamente cerca 
de 2.500 famílias que, até então, 
recorriam ao CRAS Jardim Pri-
mavera “Chico Vigilante”.

Com essa inauguração, Hor-
tolândia passa a contar com sete 
CRAS e um CREAS, consolidan-
do uma rede de apoio que tem 
como missão central acolher fa-
mílias em situação de vulne-
rabilidade. A inauguração do 
CRAS Vila Real não é apenas 
a abertura de mais um prédio 
público; é a materialização de 
um compromisso do governo 
do prefeito Zezé Gomes em co-
locar a inclusão social no cen-
tro das políticas públicas. Trata-
-se de uma demonstração clara 
de que a Prefeitura tem se em-
penhado em olhar para quem 
mais precisa e, sobretudo, em 
garantir dignidade e oportuni-
dades para a população.

Nos últimos anos, o Siste-
ma Único de Assistência So-
cial (SUAS) em Hortolândia tem 

passado por uma trans-
formação significati-
va. O fortalecimento dos 
CRAS, em parceria com 
a Secretaria de Inclusão e 
Desenvolvimento Social, 
comandada pela primei-

ra-dama Maria dos Anjos, tem 
ampliado o alcance das ações e 
ressignificado a relação do po-
der público com os cidadãos. Os 
CRAS não são apenas portas de 
entrada para benefícios assis-
tenciais: são espaços de escuta, 
orientação e construção de novos 
caminhos para quem vive em si-
tuação de vulnerabilidade.

É importante destacar que a 
atual gestão não tem se limitado 
a oferecer auxílio emergencial. 
O famoso ditado popular “não 
dar apenas o peixe, mas ensi-
nar a pescar” traduz com preci-
são o espírito que move a admi-
nistração municipal. Através de 
cursos de capacitação profissio-
nal oferecidos em parceria com 
o Fundo Social de Solidarieda-
de e demais programas da Pre-
feitura, milhares de pessoas têm 
encontrado uma nova perspec-
tiva de vida. Só nos últimos 12 
meses, mais de 1.000 morado-
res concluíram cursos em dife-
rentes áreas, conquistando mais 
autonomia e abrindo portas pa-
ra o mercado de trabalho.

Esse olhar solidário, que bus-
ca oferecer ferramentas para 
que as pessoas trilhem o pró-
prio caminho, é o que diferencia 

um governo meramente admi-
nistrativo de um governo que de 
fato transforma vidas. A inaugu-
ração do CRAS Vila Real é mais 
um capítulo dessa história de 
transformação. Ao descentrali-
zar o atendimento, a Prefeitura 
aproxima os serviços da popula-
ção, garante acolhimento mais 
humanizado e possibilita que 
mais famílias encontrem apoio 
em momentos de dificuldade.

Num cenário em que tantas 
cidades ainda enfrentam enor-
mes desafios sociais, Hortolân-
dia mostra que é possível avan-
çar quando há prioridade, pla-
nejamento e sensibilidade. A 
política social não deve ser vis-
ta como gasto, mas como inves-
timento. Cada família resgatada 
da vulnerabilidade, cada jovem 
formado em um curso profissio-
nalizante, cada mãe que encon-
tra apoio para garantir o susten-
to da casa, representa um futu-
ro mais justo e equilibrado pa-
ra toda a sociedade.

O governo do prefeito Zezé 
Gomes tem se pautado justa-
mente por essa visão: cuidar de 
pessoas é o caminho mais efi-
ciente para promover desenvol-
vimento. Afinal, não existe cida-
de forte sem um povo fortaleci-
do. A inauguração do CRAS Vi-
la Real é, portanto, mais do que 
uma ação administrativa; é uma 
declaração de princípios de que 
a inclusão social seguirá sendo 
prioridade.

Um olhar que transforma vidas: a força 
da inclusão social em Hortolândia

É necessário ressaltar tam-
bém o papel da comunida-
de nesse processo. O CRAS só 
cumpre plenamente sua fun-
ção quando a população se sen-
te parte dele, utiliza seus servi-
ços, participa das atividades e 
fortalece os vínculos comunitá-
rios. A solidariedade, aliada às 
políticas públicas, cria uma re-
de de apoio poderosa capaz de 
transformar realidades.

Em Hortolândia, esse traba-
lho conjunto entre poder públi-
co e sociedade civil já tem da-
do frutos. Histórias de supera-
ção surgem todos os dias, tes-
temunhos de famílias que en-
contraram apoio, cursos que 
mudaram destinos, atendimen-
tos que devolveram a esperan-
ça. Isso mostra que, quando há 
gestão comprometida, resulta-
dos concretos aparecem.

O caminho percorrido até 
aqui é significativo, mas ainda 
há muito a ser feito. Ampliar ca-
da vez mais o acesso aos servi-
ços, reduzir desigualdades, in-
vestir em capacitação e fortale-
cer a rede de proteção social são 
desafios que continuam na pau-
ta. E é exatamente por isso que 
inaugurações como a do CRAS 
Vila Real precisam ser celebra-
das: elas representam avanço, 
compromisso e esperança.

Ao inaugurar mais um CRAS, 
Hortolândia reafirma sua voca-
ção de cidade solidária, que cres-
ce sem esquecer de quem mais 
precisa. É um modelo de gestão 
que pode e deve inspirar outras 
cidades: governar com empa-
tia, responsabilidade e visão de 
futuro. Porque, no fim das con-
tas, cuidar de pessoas não é ape-
nas uma política pública — é um 
gesto de humanidade.

Marcelo Pendezza  é jornalista
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Avida contemporânea já não se sepa-
ra mais do digital. Se antes “entráva-
mos” na internet, hoje é a rede que 

sai para colonizar o nosso mundo, atraves-
sando relações pessoais, espaços de convi-
vência, práticas profissionais e até a forma 
como aprendemos. Essa transformação per-
manente é o que chamamos de cibercultu-
ra, um campo que abre novas possibilida-
des de sociabilidade, mas também traz di-
lemas sobre privacidade, pertencimento e 
até a interação entre humanos e máquinas.

“Os conceitos de cibercultura e socie-
dade em rede foram se transformando à 

medida que a própria tecnologia avança-
va. Isso nos obriga a repensar não ape-
nas as teorias, mas também as práticas 
sociais e educacionais”, explica a profes-
sora da American Global Tech University 
(AGTU), Patrícia Bassani, doutora em In-
formática na Educação. Entre os fenôme-
nos que ganham cada vez mais espaço es-
tão a chamada cultura da conectividade, 
marcada pela internet dos dados, das coi-
sas e até dos corpos, e os ambientes de in-
teração e colaboração em rede, que hoje 
funcionam como verdadeiros espaços de 
aprendizagem e de sociabilidade.

“Muitas vezes não entendemos por que 
preferimos um ambiente digital a outro. Is-
so tem a ver com aspectos ligados à presen-
ça social, quanto esses espaços nos acolhem 
e nos estimulam a participar”, destaca Pa-
trícia. A pesquisadora reitera que a discus-
são sobre o assunto ultrapassa os muros da 
academia e se mostra essencial para profis-
sionais de diferentes áreas. “Em um mundo 
onde redes sociais, plataformas digitais e IA 
moldam práticas e comportamentos, refletir 
sobre esses fenômenos significa compreen-
der melhor não só o presente, mas também 
os caminhos futuros da sociedade”, ressalta.

Como a vida digital molda nossas relações e aprendizados
Patrícia Bassani  é doutora em Informática na Educação e professora da American Global Tech University (AGTU)

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2922
5ª feira, 02 de Outubro de 2025

Concurso 3502
5ª feira, 02 de Outubro de 2025

Concurso 2867
4ª feira, 01 de Outubro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2830
4ª feira, 01 de Outubro de 2025

Concurso 6842
5ª feira, 02 de Outubro de 2025
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Clima Região

Sol o dia todo sem 
nuvens no céu, com 

aumento de nebulosidade 
à noite. Não chove. 

TEMPERATURA

Mínima 20 o  l  Máxima 33 o

Aaprovação, no dia 1º de outubro de 2025, do projeto 
de lei que isenta do pagamento do imposto de renda 
os trabalhadores e trabalhadoras que recebem até 

R$ 5 mil por mês é um marco histórico para o Brasil. Esta 
vitória não surgiu por acaso. Foi fruto da coragem políti-
ca do presidente Lula e do empenho incansável do minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, que souberam condu-
zir, com diálogo e firmeza, a construção de uma agenda capaz de 
devolver dignidade e esperança a milhões de famílias brasileiras.

A nova faixa de isenção corrige uma injustiça que atravessou dé-
cadas em nosso país: a cobrança desproporcional de tributos so-
bre quem está na base da pirâmide social, enquanto os mais ricos 
sempre encontraram brechas para pagar menos do que deveriam. 
Ao retirar da base do imposto de renda aqueles que ganham até R$ 
5 mil, o governo Lula cumpre um compromisso histórico com o 
povo trabalhador e abre caminho para um sistema tributário mais 
justo, no qual quem pode mais deve contribuir mais.

Essa conquista tem um significado especial porque foi também 
resultado da mobilização popular. O povo foi às ruas, se fez pre-
sente nas redes sociais, pressionou parlamentares e exigiu que o 
Congresso votasse em favor de uma pauta de interesse coletivo. O 
clamor da sociedade foi ouvido, e a Câmara dos Deputados respon-
deu à altura. Esse diálogo vivo entre o poder político e a popula-
ção reafirma a força da democracia e mostra que quando o povo 
participa, o país avança.

Não há como negar os impactos concretos dessa medida. Em ci-
dades como Sumaré, onde a maioria da população se enquadra no 
perfil de renda agora beneficiado, o resultado será imediato. O di-

nheiro que antes era destinado ao imposto poderá ser in-
vestido em saúde, educação, alimentação, cultura, lazer 
e pequenos sonhos familiares. Também o comércio local 
sentirá o efeito positivo, pois a renda permanecerá circu-
lando no próprio município, fortalecendo a economia e ge-
rando mais oportunidades.

A justiça tributária, no entanto, não se limita a isentar os 
que ganham menos. O projeto aprovado na quarta-feira aumenta a 
taxação sobre os super ricos. Não se trata de punir a riqueza, mas 
de reconhecer que grandes fortunas e lucros extraordinários devem 
participar de maneira proporcional do financiamento das políticas 
públicas. A essência da justiça social é aliviar o peso sobre quem me-
nos tem e exigir responsabilidade de quem mais pode contribuir.

O governo Lula demonstra, mais uma vez, estar alinhado com os 
interesses da maioria do povo brasileiro. Esta conquista não per-
tence apenas ao Executivo, mas a todos que lutaram e acredita-
ram que era possível mudar. É a vitória das famílias trabalhadoras, 
que agora veem o reconhecimento de sua importância para o país. 
É a vitória da democracia, que mostrou sua força diante da pres-
são legítima das ruas. E é também a vitória de um projeto político 
que, desde sua origem, sempre colocou o povo em primeiro lugar.

Hoje, podemos afirmar sem hesitação, que o Brasil caminha na 
direção da equidade social. A isenção do imposto de renda para 
quem ganha até R$ 5 mil reais não é apenas uma medida econô-
mica; é um gesto de justiça, de reconhecimento e de respeito. É um 
marco que ficará registrado na história como exemplo de que um 
governo comprometido com os trabalhadores e trabalhadoras po-
de transformar a vida do povo.

Passo histórico rumo a justiça tributária e social 
Willian Souza  é ex-Presidente da Câmara de Vereadores de Sumaré
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Danilo projeta 
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Da porteira para fora (436)
A Internet que Não é Nossa

O hábito de ontem e o de hoje
Quem tem mais de 40 anos provavel-

mente ainda digita “www.(site).com.
br” no navegador. Já a turma mais jo-
vem nem perde tempo: recorre a bus-
cadores ou a ferramentas de automação 
como o scraping, que avisam quando o 
site muda algo. O choque de gerações 
mostra como a internet está em cons-
tante transformação – e como cada fai-
xa etária enxerga esse universo de for-
ma diferente.

Internet não é Web
Muita gente ainda confunde. A inter-

net é a infraestrutura: cabos, servidores. 
A Web é apenas um dos “moradores” 
dessa rede, ao lado de outros vizinhos 
como e-mail, FTP, streaming, aplicativos 
de mensagens. Explicar isso pode soar 
técnico, mas é como dizer que a cidade 

não é só a avenida principal – há muito 
mais acontecendo nas ruas paralelas.

Para transitar na Web utilizamos o 
protocolo de comunicação HTTP (Hy-
perText Transfer Protocol) que foi de-
senvolvido no início dos anos 1990 por 
Tim Berners-Lee, cientista britânico do 
CERN (European Organization for Nu-
clear Research), esse é pai da Web, mas 
também desenvolveu o HTML (Hyper-
Text Markup Language) e o conceito de 
URL (Uniform Resource Locator) – essa 
é a base da Web. Importante: o HTTP 
não tem um “proprietário” no sentido 
comercial. Ele foi padronizado e ho-
je é mantido pela IETF (Internet Engi-
neering Task Force), em conjunto com 
a W3C (World Wide Web Consortium), 
que o próprio Berners-Lee fundou em 
1994. Ou seja, HTTP é um padrão aber-
to e qualquer empresa pode utilizá-lo.

O porquê dos números IP
Todo dispositivo conectado precisa 

de um “endereço” para ser localizado. 
Esse é o papel do IP: a numeração que 
organiza o tráfego de dados no plane-
ta. É como o CEP das correspondên-
cias: sem ele, a mensagem não chega 
ao destino. Sim, ...mas eu sei o nome 
do site ..tá, tá, tá, e consigo chegar lá. 
Esse é um drible feito para que os hu-
manos não precisem decorar endere-
ços com números extensos, digitamos 
o nome do site, o computador conver-
te para número (endereço) e voilà. Es-
tamos somente dificultando a vida de-
le e facilitando a nossa.

E-mail, FTP e outras 
velharias modernas
Antes dos apps instantâneos, o e-

-mail reinava soberano – e ainda é in-
dispensável para negócios. O FTP, por 
sua vez, segue firme como “carroça di-
gital” para transferir arquivos grandes 
entre empresas e governos. Ambos lem-
bram que, apesar da sofisticação da nu-
vem e do 5G, a internet carrega legados 
que continuam a funcionar.

Soberania digital: 
discurso e realidade
Muito se fala em “soberania nacio-

nal” nas rádios, nos canais de TV e no 
Congresso. Mas como ter soberania se 
nossos dados trafegam por servidores 

que não estão sob jurisdição brasilei-
ra? Estamos falando aqui da internet e 
não da Web. Plataformas que usamos 
no dia a dia – redes sociais, buscado-
res, e até sistemas de e-mail – são ope-
radas por empresas globais em hard-
ware que lhes pertencem. O Brasil não 
controla essa infraestrutura. Aqui está 
o ponto cego do discurso político: a in-
dependência digital exige mais que leis; 
exige estratégia tecnológica. E, investi-
mentos pesados.

Para aonde vamos?
Se quisermos mais autonomia, pre-

cisamos investir em centros de dados 
próprios, incentivar o uso de padrões 
abertos e formar profissionais em larga 
escala. Soberania digital não é só grito 
de palanque; é política de Estado. Sem 
isso, seguiremos dependentes – nave-
gando numa estrada que não abrimos 
e muito menos asfaltamos. E, pior, não 
queremos pagar pedágio.

Sim, digitamos o nome de um site 
qualquer, e lá aparece http://.... ou htt-
ps://...., a diferença está nesse pequeno 
“s”, de “secure”. Sem o “s”, a nossa trans-
missão é feita em texto aberto, ou seja, 
sem criptografia. Isso significa que, se 
alguém interceptar a comunicação en-
tre seu computador e o servidor, pode-
rá ler tudo o que está sendo enviado ou 
recebido (ex.: senhas, dados pessoais, 
mensagens). Pois é, gafanhoto!

Da Redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Ação democratiza acesso à música e valoriza talentos 
artísticos dos estudantes da cidade; ao todo, 40 unidades 
escolares da rede municipal participarão do concurso; 
vencedores receberão prêmios como tablets e notebooks 

A Secretaria de Educação 
de Sumaré lançou , no An-
fiteatro de Nova Veneza, o 
projeto Canta Sumaré, ini-
ciativa inédita entre as re-
des públicas de ensino do 
Estado de São Paulo. A ação 
tem como objetivo demo-
cratizar o acesso à música, 
estimular o talento artís-
tico dos estudantes e pro-
mover a cultura como fer-
ramenta de integração so-
cial, fortalecimento do sen-
timento de pertencimento 
e desenvolvimento socioe-
mocional das crianças e jo-
vens matriculados nas 40 
unidades escolares da re-
de municipal.

O Canta Sumaré, segun-
do a administração, foi pen-
sado para valorizar a arte 
como parte fundamental da 
formação dos alunos, ofe-
recendo espaço para que 
eles expressem sua criati-
vidade e habilidades musi-
cais. Cada escola poderá in-
dicar até cinco estudantes 
para a competição musical, 
priorizando aqueles que te-
nham afinidade com o can-
to e com apresentações de 

palco. As inscrições, de res-
ponsabilidade das unidades 
escolares, serão feitas por 
meio de formulário oficial 
disponibilizado pela Secre-
taria de Educação.

O secretário da pasta, 
Danilo de Azevedo, desta-
cou a importância do pro-
jeto para o fortalecimento 
da rede de ensino. “O Can-
ta Sumaré é uma iniciati-
va grandiosa, que vai muito 
além da competição musi-
cal. Ele promove a cultura, 
valoriza o talento dos nos-
sos estudantes, estimula o 
desenvolvimento socioe-
mocional e aproxima a co-
munidade escolar. É um 
marco para a educação do 
município e um orgulho 
para todos nós”, afirmou.

ETAPAS
As seletivas acontecerão 

em etapas, com participa-
ção ativa da comunidade. 
A primeira etapa ocorrerá 
entre os dias 6 e 10 de ou-
tubro, com inscrições e in-
dicações dos candidatos 
pelas escolas. Já a segun-
da etapa será marcada pe-
la votação popular, entre 
10 e 14 de novembro, por 
meio das redes sociais, es-

pecialmente no Instagram 
oficial do concurso. O re-
sultado da “Classificação 
Geral” será divulgado no 
dia 18 de novembro, e a 
lista dos classificados pa-
ra a grande final sairá em 
19 de novembro. A confir-
mação dos finalistas deve-
rá ser feita pelas escolas até 
20 de novembro, e os en-
saios com a banda oficial 
acontecerão de 25 a 27 de 
novembro. 

O projeto culminará 
com a grande final no dia 
28 de novembro, em evento 
aberto à comunidade, on-
de haverá premiação para 
os vencedores.

PRÊMIOS
De acordo com a secreta-

ria, os alunos e professores 
que se destacarem recebe-
rão prêmios como tablets 
e notebooks, em reconhe-
cimento ao esforço e talen-
to demonstrados ao longo 
da competição. Além dis-
so, todas as apresentações 
da etapa inicial serão regis-
tradas em vídeo pela equi-
pe de filmagem da Secreta-
ria de Educação, garantin-
do a organização e transpa-
rência do processo seletivo.

Comunidade escolar terá participação ativa no concurso, 
que promove cultura como ferramenta de integração social

Educação lança Canta Sumaré, projeto 
pioneiro entre escolas do Estado de SP
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Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Prefeitura de Paulínia 
promoveu nesta semana 
uma formação para dire-
tores e professores de AEE 
(Atendimento Educacional 
Especializado), totalizando 
150 participantes. 

O encontro teve como te-
ma “Seletividade Alimen-
tar”, ministrado pela nutri-

cionista, Eliana Komatsu, 
pela terapeuta ocupacio-
nal, Juliana Ribeiro, e pela 
professora de AEE, Larissa 
Helena Denadai. 

Durante a formação, fo-
ram abordados aspectos 
teóricos e práticos sobre 
o tema, que se caracteri-
za pela aceitação restrita 
de alimentos, comum em 
crianças, e pode estar rela-
cionada a questões senso-

riais, comportamentais ou 
de desenvolvimento.

A capacitação, realiza-
da pelo CREAPI (Centro de 
Referência Educacional de 
Apoio à Inclusão) da Secre-
taria de Educação, teve du-
ração de três horas e pro-
porcionou aos profissio-
nais estratégias para lidar 
com situações relacionadas 
à seletividade alimentar no 
ambiente escolar.

Prefeitura de Paulínia capacita 
professores sobre seletividade 
alimentar entre as crianças

Ambiente escolar
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Hortolândia inicia 
construção de 
praça pública no 
Paço Municipal

nova obra

Hortolândia segue em 
ritmo intenso de obras. A 
prefeitura iniciou a cons-
trução de uma praça pú-
blica na área externa do 
Palácio dos Migrantes 
Paço Municipal Prefeito 
Ângelo Augusto Perugini. 
Nesta semana, a empresa 
contratada pelo municí-
pio começou os serviços 
de limpeza e terraplana-
gem do terreno.

A futura praça será pró-
xima à área de estaciona-
mento do Paço que fica pa-
ra o lado da Avenida Sabi-
na Baptista de Camargo. De 
acordo com a Secretaria de 
Obras, a praça terá campo 
de areia, cuja área já está 
delimitada, pista de cami-
nhada e bicicletário.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AÇOUGUEIRO(A)

  AJ. DE CARGA E DESCARGA

  ALMOXARIFE

  AJUDANTE GERAL

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  ASSISTENTE DE PCP

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

   AUXILIAR DE COZINHA

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUX. DE SERVIÇOS GERAIS

  BALCONISTA DE ROTISSERIE

  ESTOQUISTA

  ESTAGIÁRIO DE ENG. MECÂNICA

  EMBALADOR DE PRODUÇÃO

  CAIXA

  JARDINEIRO

  MOTORISTA D

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  REPOSITOR DE MERCADORIAS

  SEPARADOR DE MERCADORIAS

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala 6x1. Residir em Sumaré, Nova
Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

2 MIL ESPECTADORES

Ginásio Poliesportivo ficou lotado durante a abertura do 1º Campeonato Municipal de Futsal Prospere; meninos e meninas 
da escolinha da Vila São Pedro vibraram e se emocionaram com a presença do maior jogador de futsal de todos os tempos 

Hortolândia viveu, no 
dia 2 de outubro, uma noi-
te histórica. Mais de 2 mil 
pessoas lotaram o Ginásio 
Poliesportivo Municipal 
“Victor Savala”, no Jardim 
Rosolem, para a abertura 
do 1º Campeonato Muni-
cipal de Futsal Prospere. A 
atmosfera lembrava gran-
des espetáculos internacio-
nais: show de luzes, placar 
eletrônico suspenso no te-
to e arquibancadas toma-
das por torcedores, famí-
lias e apaixonados pelo es-
porte. Mas o que transfor-
mou o evento em algo úni-
co foi a presença de Falcão, 
o maior jogador de futsal de 
todos os tempos, que levou 
emoção, inspiração e espe-
rança a centenas de crian-
ças, especialmente aos me-
ninos e meninas do Proje-
to Águia, da Vila São Pedro.

Cinquenta alunos da es-
colinha comunitária, en-
tre 6 e 14 anos, tiveram a 
oportunidade de acompa-
nhar de perto o ídolo que, 
até então, só conheciam 
pela televisão ou pela te-
la do celular. Entre eles 
estavam Miguel Zanotto, 
de 8 anos, e Davi Provazi, 

Alunos da escolinha comunitária tiveram a oportunidade de acompanhar de perto o ídolo

Crianças do Projeto Águia vivem noite 
com o craque Falcão em Hortolândia

divulgação olhos dessas crianças é a 
maior recompensa. Que-
remos que cada menino e 
menina saiba que pode so-
nhar grande e construir o 
futuro. O esporte nos en-
sina disciplina, respeito e 
esperança. Essa noite fica-
rá marcada na história da 
nossa cidade”, destacou.

SOLIDARIEDADE
Além da inspiração, a so-

lidariedade também este-
ve presente. Cada ingresso 
para o evento foi trocado 
por um quilo de alimento 
não perecível, em campa-
nha promovida pela pre-
feitura em parceria com o 
Fundo Social de Solidarie-
dade. Os mantimentos ar-
recadados serão destinados 
a famílias em situação de 
vulnerabilidade, mostran-
do que o futsal, em Horto-
lândia, vai muito além das 
quatro linhas.

O secretário de Espor-
tes, Gleguer Zorzin, tam-
bém reforçou a grandio-
sidade da noite. “Foi um 
espetáculo inesquecível. 
Para as crianças do Proje-
to Águia, foi a chance de 
acreditar ainda mais alto, 
de entender que com dis-
ciplina e paixão é possível 
conquistar voos que pare-
ciam impossíveis. O espor-
te, mais uma vez, mostrou 
que é inspiração e trans-
formação”.

Ao final, entre jogadas, 
aplausos e luzes, a imagem 
que ficará marcada será a 
do craque Falcão abraçan-
do as crianças humildes da 
Vila São Pedro, provando 
que ídolos de verdade são 
aqueles que descem das 
arquibancadas e se mistu-
ram ao povo. “Para Miguel, 
Davi, Enzo e todos os me-
ninos e meninas do Proje-
to Águia, aquela noite não 
foi apenas sobre futsal: foi 
sobre sonhos, esperança e 
o poder de acreditar”, fina-
lizou Rêgi.

de 13, que representaram 
o sentimento de todos os 
colegas: olhos brilhando, 
sorrisos largos e a certeza 
de que aquele encontro fi-
caria guardado para sem-
pre na memória.

A emoção foi ainda maior 
quando as crianças, junto 
com as estagiárias de Psico-
logia do projeto, ergueram 
uma faixa, confeccionada 
por elas mesmas, com a fra-
se “Projeto Águia saúda o 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Craque Falcão 12”. O cartaz, 
colorido com desenhos do 
ídolo, chamou a atenção do 
craque. No intervalo do jo-
go, ao avistar a homenagem, 
Falcão não resistiu: pulou 
a grade de contenção e foi 
até os pequenos. Tirou fo-
tos, distribuiu abraços e in-
teragiu com cada um deles, 
num gesto de simplicidade 
e carinho digno de um ver-
dadeiro ídolo nacional.

“Foi impossível conter a 
emoção. As crianças fica-
ram radiantes, dava para 
ver no rostinho delas a ale-
gria de estar perto do maior 
do mundo. O sorriso es-
tampado era a prova do im-
pacto positivo que esse mo-
mento gerou. Para nós, que 
acreditamos no poder do 
esporte, é um combustível 
a mais para seguir transfor-
mando vidas”, contou Regi-
naldo Prado, fundador do 
Projeto Águia e mais co-

nhecido como Rêgi Águia.
Entre os pais presen-

tes, a emoção também foi 
marcante. Neiva Cristina 
de Souza, mãe do Enzo de 
Souza, apelidado carinho-
samente de Mbappé, con-
tou que aquele foi um dos 
dias mais felizes do filho, 
que sonha em seguir os 
passos de grandes atletas. 
“Ver meu filho sorrindo e 
realizado por conhecer o 
Falcão foi indescritível. O 
Projeto Águia tem salvado 
vidas e transformado famí-
lias. A minha foi profunda-
mente impactada por esse 
trabalho. Não tenho pala-
vras para agradecer”, disse.

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos) ressaltou o 
papel do esporte como fer-
ramenta de transformação 
social. “Trazer Falcão para 
Hortolândia é mais do que 
um evento esportivo: é uma 
lição de vida. O brilho nos 
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia e 
Presidente da Comissão de Direito Empresarial da OAB/SP - Subseção de 
Sumaré. Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

A energia elétrica está entre os servi-
ços considerados essenciais pela Cons-
tituição Federal e pelo próprio CDC. Ne-
gar o fornecimento de energia significa 
comprometer a dignidade humana, já 
que sem luz não é possível garantir con-
dições mínimas de moradia, segurança, 
saúde, estudo ou trabalho.

Para famílias que chegam a um novo 
lar, muitas vezes após meses de esforço 
para alugar ou comprar o imóvel, en-
frentar a negativa de ligação é mais do 
que um transtorno: é uma violação de 
um direito fundamental. Crianças ficam 
sem acesso a luz, sem refrigerar alimen-
tos ou sequer poder estudar à noite; pes-
soas idosas ou doentes são expostas a ris-
cos pela falta de energia para conserva-
ção de medicamentos.

A ANEEL (Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica) já se manifestou diversas 
vezes sobre o tema, reforçando que não 
existe amparo legal para negar a ligação 
de energia por débito de terceiros. Tribu-
nais em todo o país também têm conso-
lidado esse entendimento. Em decisões 
recentes, juízes e desembargadores re-
conheceram que a exigência configura 
constrangimento ilegal e autorizaram 
não apenas a ligação imediata do servi-
ço, mas também o pagamento de inde-
nizações por danos morais aos consumi-
dores prejudicados.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
já sedimentou jurisprudência no mes-
mo sentido, destacando que “o débito 
de energia elétrica é de natureza pessoal 
e não propter rem, razão pela qual não 
pode ser transferido a quem não é o res-
ponsável direto pelo consumo”.

O que o consumidor pode fazer
Quem enfrentar essa situação deve 

adotar alguns passos:
1. Registrar protocolo de atendimen-

to junto à CPFL, exigindo a ligação em 
seu nome, independentemente de dívi-
das anteriores.

2. Caso a negativa persista, acionar 
a Ouvidoria da CPFL e formalizar a re-
clamação.

3. Registrar queixa junto à ANEEL (te-
lefone 167 ou site da agência) e também 
no Procon do seu estado.

4. Em casos mais graves, ingressar 
com ação judicial requerendo a ligação 
imediata e, se houver danos compro-
vados (como impossibilidade de morar 
no imóvel), pedir indenização por da-
nos morais.

Opinião: o consumidor não deve 
pagar a conta da má gestão
Não se trata apenas de uma discus-

são técnica ou jurídica. Trata-se de uma 
questão de justiça social e respeito ao ci-
dadão. Transferir ao consumidor o ônus 
de dívidas que não contraiu é, no fundo, 
uma forma de punir quem já enfrenta as 
dificuldades do alto custo de vida, da bu-
rocracia e do peso das contas mensais.

A CPFL, como concessionária de um 
serviço público essencial, tem a respon-
sabilidade de agir dentro da lei e respei-
tar as normas da ANEEL. O consumidor, 
por sua vez, precisa estar informado so-
bre seus direitos para não ser coagido a 
pagar valores que não lhe pertencem.

Negar luz a quem inicia um novo ci-
clo de vida não é apenas ilegal: é desu-
mano. Energia não é favor, é um direito.

Luz não é favor! - Distribuidora de energia 
não pode condicionar nova ligação ao 

pagamento de dívidas de terceiros
Receber as chaves de um novo lar cos-

tuma ser sinônimo de recomeço. Mas, 
para muitos consumidores, a alegria da 
mudança se transforma em dor de cabe-
ça ao tentar solicitar a ligação de energia 
elétrica e descobrir que a concessioná-
ria condiciona o serviço ao pagamento 
de dívidas deixadas por antigos morado-
res. Esse tipo de prática, que ainda per-
siste em alguns casos relatados contra 
a CPFL Energia, é ilegal, abusiva e viola 
direitos fundamentais do consumidor.

A legislação brasileira é clara: o débi-
to é pessoal, ou seja, acompanha quem 
consumiu o serviço, identificado pelo 
CPF ou CNPJ, e jamais pode ser trans-
ferido para o novo titular. A Resolução 
Normativa nº 414/2010 da Agência Na-
cional de Energia Elétrica (ANEEL), em 
seu artigo 128, determina que a distri-
buidora só pode recusar o atendimento 
em situações específicas, como proble-

mas técnicos ou inadimplência do pró-
prio solicitante. Dívidas de terceiros não 
entram nessa lista.

Quando a CPFL condiciona a ligação 
de energia à quitação de débitos anti-
gos, transfere ao consumidor uma res-
ponsabilidade que não é sua, violando 
não apenas a normativa da ANEEL, mas 
também o Código de Defesa do Consu-
midor (CDC). O artigo 39 do CDC proí-
be exigir do consumidor vantagem ma-
nifestamente excessiva e vedar a pres-
tação de um serviço essencial por dívi-
das que não lhe pertencem é justamen-
te isso: um abuso de poder econômico.

“É uma prática ilegal, abusiva e que 
precisa ser combatida. A conta de luz é 
vinculada ao usuário do serviço, não ao 
imóvel. Se o antigo morador deixou dívi-
das, cabe à concessionária cobrar judi-
cialmente o devedor, e não punir o no-
vo consumidor”.

Danilo projeta orçamento de R$ 3,1 bi 
em 2026 com foco na saúde e educação
Proposta protocolada pelo prefeito na Câmara de Paulínia prevê crescimento nas áreas sociais, com destaque para saúde e 
educação, que juntas, somarão mais de R$ 1,4 bilhão; texto também assegura equilíbrio fiscal e reservas de contingência 

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), proto-
colou na Câmara Munici-
pal projeto de lei que esta-
belece a receita e a despesa 
para o exercício financeiro 
de 2026, estimado em R$ 
3,1 bilhões líquidos. A pro-
posta orçamentária prevê 
crescimento nas áreas so-
ciais, com destaque pa-
ra a educação, que rece-
berá R$ 765,8 milhões — 
alta de 14,5% em relação 
a 2025 — e para a saúde, 
com R$ 645 milhões, au-
mento de 11,9%. Juntas, as 
duas pastas concentram 
mais de 40% de todo o or-
çamento municipal.

Do montante total, R$ 
2,74 bilhões serão destina-
dos à prefeitura, R$ 341,1 
milhões ao Instituto de 
Previdência Municipal e 
R$ 56,4 milhões à Câmara. 
A receita bruta projetada 
ultrapassa R$ 3,5 bilhões, 
mas sofre dedução de R$ 
432,3 milhões referentes à 
formação do Fundeb. En-
tre as principais fontes de 
recursos estão impostos, 
taxas e contribuições (R$ 
707,1 milhões), transferên-

Proposta, que totaliza R$ 3,141 bilhões líquidos, 
ainda será analisada e votada pela Câmara Municipal

divulgação
Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“O presente projeto de lei 
dispõe sobre orçamento-
-programa para o exercí-
cio financeiro de 2026 em 
cumprimento ao dispos-
to no artigo 165, da Cons-
tituição Federal, ao artigo 
5º da Lei de Responsabili-
dade Fiscal e Lei 4.320/64, 
amplamente discutido em 
consulta e audiência pú-
blicas durante o proces-
so de elaboração, abran-
gendo toda a administra-
ção municipal, direta e in-
direta. Observa-se que o 
projeto de lei do orçamen-
to para o próximo exercí-
cio foi elaborado de acor-
do com os programas de 
governo estabelecidos no 
plano plurianual e nas di-
retrizes orçamentárias, e 
as exigências contidas na 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal, bem como as alte-
rações na codificação das 
receitas e despesas, inclu-
sive aquelas adequadas ao 
Sistema AUDESP-Audito-
ria Eletrônica do Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo e às Normas Brasilei-
ras de Contabilidade Apli-
cadas ao Setor Público”, ex-
plicou Danilo, que apontou 
ter havido ajuste na proje-
ção da receita.

“Houve um ajuste na 
projeção de receita previa-
mente informada, acompa-
nhado da incorporação de 
recursos provenientes de 
fontes alternativas. Tais re-
cursos serão parcialmente 
oriundos de convênios fe-
derais e, em parte, de ope-
rações de crédito. Os valo-
res destinados às emendas 
impositivas constantes no 
artigo 65 § 1º da Lei Orgâ-
nica do Município de Pau-
línia estão elencados jun-
to a reserva de contingên-
cia do Município, perfa-
zendo o valor total de R$ 
12.614.000,00 e deverão ser 
discriminados conforme 
anexo especial de emen-
das impositivas”, afirmou 
o prefeito no projeto.

“O que nos propusemos 
nessa peça ordenadora de 
recursos, foi o real interesse 
público e os investimentos 
propostos de acordo com as 
demandas da população, 
aliado aos recursos dispo-
níveis em nosso Município, 
no próximo ano de 2026”, 
finaliza Danilo.

Agora, cabe ao Legislati-
vo analisar, discutir e votar 
o texto, que deverá orientar 
todas as despesas do muni-
cípio no próximo ano.

cias correntes (R$ 2,32 bi-
lhões) e operações de cré-
dito (R$ 50 milhões).

No campo das despesas, 
além da saúde e da educa-
ção, os maiores aportes vão 
para previdência social (R$ 
413,52 milhões), urbanis-
mo (R$ 273,21 milhões), ad-

ministração (R$ 191,26 mi-
lhões), segurança pública 
(R$ 145,3 milhões) e habi-
tação (R$ 111,33 milhões). 
O projeto também desti-
na R$ 25,22 milhões pa-
ra a reserva de contingên-
cia, incluindo o valor de R$ 
12,6 milhões referentes às 

emendas impositivas dos 
vereadores.

Ao encaminhar o projeto, 
o prefeito destacou que o or-
çamento foi elaborado para 
atender às demandas mais 
urgentes da cidade, equili-
brando investimentos e res-
ponsabilidade fiscal. 
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Recentemente, uma notícia ganhou 
grande destaque em todo o país: casos 
de pessoas intoxicadas e até mortes após 
o consumo de bebidas alcoólicas conta-
minadas por metanol. Esse assunto vem 
gerando grande repercussão nas redes 
sociais e trouxe uma preocupação real. 
Como saber se a bebida tem metanol? 
Onde está o risco real?

Antes de mais nada, é importante en-
tender a diferença entre etanol e meta-
nol. O etanol é o álcool presente nas bebi-
das que consumimos socialmente. Ape-

sar de também ser tóxico em excesso, o 
organismo humano consegue metabo-
lizá-lo de forma relativamente eficien-
te. Já o metanol, também um tipo de ál-
cool, é convertido pelo corpo em subs-
tâncias altamente tóxicas, como formal-
deído e ácido fórmico. Esses compostos 
prejudicam a “fábrica de energia” das 
células, interferindo no funcionamento 
das mitocôndrias, responsáveis por pro-
duzir energia para o corpo. Tecidos que 
demandam mais energia, como o nervo 
óptico, o cérebro e o coração, são os pri-

meiros a sofrer os efeitos. Por isso, a in-
toxicação afeta especialmente a visão e 
o sistema nervoso, podendo causar visão 
turva, sensação de névoa, confusão men-
tal, sonolência ou, em casos mais graves, 
perda permanente da visão.

O grande problema é que não é possí-
vel diferenciar etanol de metanol apenas 
olhando, cheirando ou provando a bebi-
da. Ambos são incolores, têm odor e sa-
bor muito semelhantes. Ou seja, não há 
como identificar no copo se a bebida es-
tá adulterada. Os sintomas iniciais tam-
bém podem confundir, parecendo uma 
simples “bebedeira”, com dor de cabeça, 
tontura, náusea, vômito e mal-estar. Ho-
ras depois, surgem os sinais mais graves, 
que indicam intoxicação séria.

Embora o risco maior esteja em bebidas 
destiladas clandestinas, qualquer bebida 
pode ser alvo de contaminação, incluindo 
vinho e cerveja, ainda que até agora não 
haja registros confirmados desses casos. 
Outro ponto essencial é que ter nota fis-
cal, rótulo bonito e lacre intacto não ga-
rante segurança imediata. Até que a fis-
calização identifique exatamente onde 
a adulteração ocorreu, produtos poten-
cialmente perigosos podem circular no 
mercado sem que o consumidor perceba.

Diante desse cenário, a primeira e 
mais importante medida é evitar o con-
sumo de bebidas alcoólicas até que se 
identifique o foco da contaminação. Ca-
so a pessoa opte por consumir, é fun-
damental ter prevenção pelo consumo 
consciente e atenção imediata a qual-
quer sinal de intoxicação, ciente de que 
ainda existe risco. Quanto mais cedo for 
o atendimento médico, maiores são as 
chances de evitar sequelas graves, co-
mo a perda da visão, e até de salvar a vi-
da. A atenção aos sintomas é essencial: 
visão borrada, náusea intensa ou sono-
lência exagerada após ingerir bebida al-
coólica devem ser sinal de alerta imedia-
to para procurar atendimento.

O Ministério da Saúde já reforçou, em 
nota técnica recente, a importância dessa 
vigilância e da informação à população. 
Mas, no dia a dia, a recomendação mais 
eficaz continua sendo priorizar a preven-
ção pelo não consumo e, caso opte por be-
ber, agir com atenção e consciência dian-
te de qualquer sinal suspeito. Esse é um 
tema que vai além da nutrição: envolve 
saúde pública, segurança alimentar e res-
ponsabilidade social. Quanto mais infor-
mada estiver a comunidade, mais protegi-
da estará de riscos tão sérios quanto esse.

Metanol em bebidas: os riscos reais

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica esportiva, formada pela UNICAMP 
(Universidade de Campinas) e com pós-graduação pela USP 
(Universidade de São Paulo). Atua com foco na promoção da 
saúde e qualidade de vida, melhora da composição corporal 
e da performance esportiva. Por meio de uma nutrição com 
propósito, respaldada na ciência, busca promover autonomia 
alimentar com estratégias individualizadas, eficazes e 
sustentáveis. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

A Vigilância Sanitária de 
Americana, com o apoio 
da Polícia Civil, apreendeu 
nesta semana 600 litros de 
bebidas durante uma blitz 
em um estabelecimento no 
Jardim Nossa Senhora de 
Fátima. A ação é resultado 
da intensificação das ações 
realizadas pela Prefeitura 
de Americana, por meio da 
Unidade de Vigilância em 
Saúde (Uvisa), para fisca-
lização em bares, adegas e 
outros locais que comercia-
lizam bebidas alcoólicas.

E nt re  os  pro dutos 
apreendidos estavam cer-
veja, suco, energético e ca-
chaça com prazo de vali-
dade vencido, além de uma 
quantidade de salame sem 
identificação do fabricante.

As ações de fiscalização 
também verificam a vali-
dade do Certificado de Li-
cenciamento Integrado, 
que garante o funciona-
mento regular dos estabe-
lecimentos. Os fiscais con-
ferem ainda se os produtos 
possuem rótulos de identi-
ficação com informações 
sobre o fabricante e regis-
tros nos órgãos competen-
tes, além da conformidade 
entre o estoque e as notas 
fiscais apresentadas.

“A intensificação das fis-
calizações é uma medida 
essencial para proteger a 
saúde da população. Nos-
so compromisso é garan-
tir que os consumidores te-
nham segurança ao adqui-
rir produtos, evitando ris-

cos como o consumo de be-
bidas adulteradas ou venci-
das. Essa ação conjunta re-
força a seriedade com que 
tratamos a saúde pública 
em Americana”, declarou o 
secretário de Saúde, Dani-
lo Carvalho Oliveira.

“Essas operações de-
monstram o cuidado da 
Vigilância Sanitária em 
verificar a procedência e 
a qualidade dos produtos 
oferecidos aos consumi-
dores. Encontrar irregula-
ridades como prazo de va-
lidade vencido e ausência 
de identificação do fabri-
cante mostra a importân-
cia da fiscalização cons-
tante. Além disso, orien-
tamos a população a sem-
pre denunciar situações 

suspeitas, para que pos-
samos agir rapidamente e 
prevenir riscos à saúde”, 
afirmou o diretor da Uvisa, 
Antônio Donizetti Borges.

Reforço na orientação
A Vigilância Sanitária 

esclarece que os estabele-
cimentos que comerciali-
zam bebidas alcoólicas re-
cebem fiscalizações de ro-
tina ou sempre que há ne-
cessidade de averiguação 
por denúncias. O setor re-
força a importância de ad-
quirir bebidas apenas em 
locais regularizados, pa-
ra garantir a segurança e 
a saúde dos consumidores.

As operações têm se in-
tensificado após registros 
recentes de intoxicação por 

metanol no Estado, ocasio-
nada pelo consumo de be-
bidas adulteradas. O Esta-
do contabiliza ao menos 
cinco óbitos por suspeita 
de intoxicação: quatro ca-
sos seguem em investiga-
ção (três na capital e um em 
São Bernardo do Campo) e 
um foi confirmado na ca-
pital, segundo a Secretaria 
Estadual da Saúde.

A prefeitura orienta a 
população a denunciar ir-
regularidades por meio 
do Serviço de Atendimen-
to ao Cidadão (SAC), pe-
lo telefone (19) 3475-9024 
ou no site www.america-
na.sp.gov.br, especialmen-
te em casos de suspeita de 
comércio irregular ou ven-
da de bebidas alcoólicas 

com preços muito abaixo 
do mercado.

“Nosso trabalho é ga-
rantir que somente produ-
tos seguros cheguem até o 
consumidor. Quando en-
contramos situações co-
mo bebidas vencidas ou 
sem identificação, esta-
mos diante de riscos reais 
à saúde. A atuação da nos-
sa equipe, em parceria com 
outros órgãos, busca não 
apenas retirar esses pro-
dutos de circulação, mas 
também conscientizar os 
comerciantes sobre a res-
ponsabilidade que têm em 
oferecer mercadorias den-
tro das normas sanitárias”, 
concluiu a coordenadora 
da Vigilância Sanitária, 
Eliane Ferreira.  | Paulo Medina

Vigilância Sanitária de Americana apreendeu 600 litros de bebidas em blitz

Risco de morte

Com fábrica clandestina interditada no município, governo estadual contabiliza casos confirmados de intoxicação e 
amplia fiscalização; gabinete de crise atua em conjunto com Saúde, polícia e Procon; mais casos estão sob investigação

A descoberta de uma fá-
brica clandestina na terça-
-feira (30) em Americana, 
onde foram apreendidas 
17,7 mil garrafas de bebi-
das adulteradas com indí-
cios de falsificação, trou-
xe reflexos imediatos para 
todo o Estado de São Pau-
lo, que enfrenta um cres-
cente alerta contra intoxi-
cações por metanol. O caso 
integra uma série de opera-
ções realizadas pelo gabi-
nete de crise instaurado pe-
lo Governo do Estado, após 
a confirmação de ao menos 
10 casos de contaminação, 
incluindo óbito no Estado.

A ação em Americana se 
soma a outras fiscalizações 
que interditaram estabe-
lecimentos na capital e na 
Grande São Paulo, entre eles 
bares nos bairros Bela Vista, 
Itaim Bibi, Jardins e Mooca, 
além de pontos em São Ber-
nardo do Campo e Barueri. 
Só nesta semana, mais de 
mil garrafas foram apreen-
didas em diferentes cidades, 
além de um lote de 128 mil 
garrafas lacrado em Barue-
ri por falta de documenta-

Fábrica ilegal em Americana: episódio expôs urgência de reforçar segurança no setor de bebidas em todo Estado

Apreensão de bebidas em Americana 
acende alerta no Estado contra metanol

divulgação sa, tontura, confusão men-
tal, náuseas, visão turva e 
convulsões. O atendimento 
médico deve ser procurado 
imediatamente, já que o so-
corro nas primeiras seis ho-
ras é fundamental para evi-
tar o agravamento.

O Estado dispõe de três 
laboratórios — em Campi-
nas, Botucatu e Ribeirão 
Preto — capazes de emi-
tir resultados de exames 
de sangue e urina em até 
uma hora, o que permi-
te agilizar diagnósticos e 
salvar vidas. Para orien-
tar profissionais de saúde, 
o governo também man-
tém Centros de Assistên-
cia Toxicológica (CiaTox) 
em funcionamento.

As autoridades estaduais 
orientam ainda que consu-
midores denunciem qual-
quer suspeita de adultera-
ção pelo Disque Denúncia 
181, pelo site da Polícia Ci-
vil ou nos canais do Pro-
con, que criou um atalho 
especial em sua página pa-
ra os casos de bebidas.

Em Americana, as inves-
tigações seguem em anda-
mento para rastrear forne-
cedores e pessoas ligadas à 
fábrica clandestina.

ção. Desde o início do ano, 
o Estado já contabiliza mais 
de 50 mil garrafas recolhi-
das em operações policiais.

Segundo o diretor do 
Centro de Vigilância Sani-
tária do Estado, Manoel La-
ra, a intensificação da fis-
calização ocorreu a partir 
de notificações enviadas 
pelo sistema de saúde com 

base nos locais frequenta-
dos por pacientes contami-
nados. “As ações, do ponto 
de vista da Vigilância Sani-
tária, foram intensificadas 
quando tivemos compro-
vações dos casos e dos en-
dereços onde a pessoa su-
postamente consumiu. A 
partir disso, direcionamos 
as nossas ações”, explicou.

Além da interdição de 
estabelecimentos, o go-
verno estadual instaurou 
cinco inquéritos policiais 
e envolveu três departa-
mentos da Polícia Civil, 
com 22 prisões registra-
das em 2025 relacionadas 
ao crime de adulteração e 
comercialização irregular 
de bebidas alcoólicas. 

A Secretaria da Fazenda 
também suspendeu a ins-
crição estadual de distri-
buidoras investigadas.

A Secretaria de Estado da 
Saúde reforçou que a into-
xicação por metanol é gra-
ve e pode levar à cegueira 
permanente ou até à morte. 
Os principais sintomas in-
cluem dor abdominal inten-

Paulo Medina  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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BAIXA ADESÃO

Profissionais de saúde da região fazem busca ativa em escolas e universidades para imunizar meninos e meninas que 
deixaram de tomar a vacina contra o vírus, com alto potencial cancerígeno, dos 9 aos 14 anos, conforme recomendado 

A baixa adesão de jovens 
de 15 a 19 anos à campanha 
de vacinação contra o HPV 
(Papilomavírus Humano) 
obriga os municípios da re-
gião a “correrem atrás” des-
se público-alvo para rea-
lizar a imunização. Falta 
de informação e consciên-
cia sobre a importância da 
vacina, rotina escolar e de 
trabalho são alguns moti-
vos apontados pelas secre-
tarias de Saúde de Sumaré, 
Hortolândia e Americana 
para justificar a baixa pro-
cura pelo imunizante.

No calendário nacional 
de rotina, a vacina é ofer-
tada regularmente em dose 
única para meninas e me-
ninos de 9 a 14 anos. Se-
gundo o Ministério da Saú-
de, a ampliação para a fai-
xa de 15 a 19 anos, iniciada 
em março deste ano e es-
tendida até dezembro, tem 
o objetivo de alcançar ado-
lescentes que não foram va-
cinados na idade recomen-
dada, oferecendo uma no-
va oportunidade de prote-
ção contra o vírus.

A vacina contra o HPV é 
a principal forma de pre-
venção contra o câncer de 
colo do útero, além de ou-

tros tipos como o de ânus, 
de pênis, de garganta e pes-
coço. O HPV é uma das in-
fecções sexualmente trans-
missíveis mais comuns e 
pode afetar tanto homem 
quanto mulher.

Em Sumaré, a Secreta-
ria Municipal de Saúde es-
tima que uma população 
de 10.790 mil jovens de 15 
a 19 anos precisam tomar 
a vacina. Desse número, 
3.249 são do sexo feminino 
e 7.541 masculino. A meta é 
alcançar 90% de cobertura 
vacinal nestes grupos. Se-
gundo o secretário de Saú-
de, Rafael Virginelli, desde 
o início da campanha de 
resgate, lançada pelo Mi-
nistério da Saúde, somen-
te 432 doses foram aplica-
das nessa faixa etária.

“Temos um grande de-
safio porque muitos ain-
da não entendem a neces-
sidade da proteção contra 
o HPV. Mas é fundamen-
tal reforçar que essa vaci-
na salva vidas e previne 
contra diferentes tipos de 
câncer. Convidamos toda a 
população a se mobilizar e 
atualizar a carteira de va-
cinação”, destacou Virgi-
nelli, por meio da Asses-
soria de Imprensa.

O secretário informou 
que todas as unidades de 

Vai até dezembro a campanha temporária para 
vacinar meninos e meninas de 15 a 19 anos contra o HPV

Municípios ‘correm atrás’ de jovens de 
15 a 19 anos para vacinar contra o HPV

divulgação que do Horto e Amanda II. 
Agora, vai iniciar a busca 
ativa desses jovens em es-
colas e universidades (veja 
texto abaixo).

O município oferta a va-
cina, diariamente, nas 17 
UBSs do município. Em 
cinco delas, as salas de va-
cinação funcionam em ho-
rário ampliado: UBS Figuei-
ras, das 7h às 18h30; UBS 
Amanda II, UBS Dom Bru-
no Gamberini, UBS Rosolen 
e UBS Santa Clara, das 7h às 
17h30. As outras 12, funcio-
nam das 7h às 15h30.

A Vigilância em Saúde de 
Nova Odessa não informou 
o número de jovens de 15 a 
19 anos que precisam tomar 
a vacina. Segundo o órgão 
de saúde, a cobertura va-
cinal regular contra o HPV 
no município atingiu 77,48% 
entre meninas e 71,14% en-
tre meninos, de 9 a 14 anos. 
O imunizante está dispo-
nível em todas as Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) de 
Nova Odessa, de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 16h.

Para ampliar ainda mais 
a cobertura, a Prefeitura in-
formou que abrirá as uni-
dades de saúde no sábado, 
18 de outubro, especial-
mente para atender aque-
les que não conseguem se 
vacinar durante a semana.

saúde da família (PSFs) 
com salas de vacina estão 
aplicando a dose em jovens 
de 9 a 19 anos de idade.

Em Americana, a Secre-
taria Municipal de Saúde 
estima que 6,1 mil jovens 
não tomaram a vacina con-
tra o HPV. Em nota, a Vigi-
lância Epidemiológica in-
formou que, até o último 
dia 30, somente 25 doses fo-
ram aplicadas na faixa etá-
ria de 15 a 19 anos.

De acordo com a Unida-
de Municipal de Serviços 
de Saúde Básica e Preven-
tiva, um dos principais de-

safios para que os adoles-
centes e jovens procurem 
a vacina é a baixa percep-
ção de risco.

“Muitos ainda não com-
preendem a importância 
da imunização como for-
ma de prevenção de cân-
ceres e doenças associadas 
ao HPV. Além disso, há bar-
reiras relacionadas à rotina 
escolar, de trabalho e até 
mesmo desinformação so-
bre a segurança e eficácia 
da vacina”, afirma nota da 
Assessoria de Imprensa.

Em Americana, a vaci-
na está disponível em to-

das as unidades da rede de 
Atenção Primária à Saúde, 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h. As unidades 
São Vito e Praia Azul con-
tam com horário estendido 
e funcionam das 8h às 20h.

Hortolândia busca 8.038 
jovens que ainda não toma-
ram a vacina contra o HPV. 
Os dados são da Prefeitu-
ra, com base em estatísti-
cas da Secretaria de Saú-
de do Estado. Para ampliar 
a adesão, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde realizou, 
sábado (27/09) mutirão de 
vacinação nas UBSs Par-

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Crianças e adolescen-
tes de todo o país devem 
atualizar a sua caderneta 
de vacinação. O Ministé-
rio da Saúde lançou, nesta 
quarta-feira (1), a Campa-
nha Nacional de Multiva-
cinação voltada para o pú-
blico de até 15 anos de ida-
de. Mais de 6,8 milhões de 
doses foram distribuídas 
para a ação que será reali-
zada a partir desta segun-
da-feira (6/10) até o dia 31 
de outubro, com Dia D de 
mobilização marcado para 
o dia 18/10. Nesta data, um 
sábado, os postos de saúde 
ficarão abertos para prote-
ger todas as famílias.

“Todos os dias são dias de 
vacinação nas Unidades Bá-
sicas de Saúde, mas o dia 18 
de outubro será uma opor-
tunidade estratégica para 
mobilizarmos, juntamente 
com estados e municípios, 
as localidades com maior 
concentração de crianças, 
garantindo que todas sejam 
protegidas durante o Dia D”, 
reforçou o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha. O 
ministro também alertou 
para a importância de man-
ter a caderneta de vacinação 
atualizada e chamou aten-
ção especial para a vacina-
ção contra a covid-19, sobre-
tudo entre o público idoso.

Durante a campanha, to-
das as vacinas previstas no 
Calendário Nacional de Va-
cinação 2025 estarão dispo-
níveis, incluindo imunizan-
tes contra poliomielite e co-
vid-19, contemplando os es-
quemas vacinais de crianças 
e adolescentes. Entre as prio-
ridades, estão o resgate de 
não vacinados contra HPV, 
febre amarela e sarampo.

O Ministério da Saúde in-
formou que vai reforçar a va-
cinação contra o sarampo, 
diante da escalada de casos 
na América do Norte, que 
concentra 99% dos casos 
no continente, que somam 
7 mil. Toda a população de 

12 meses a 59 anos poderá 
se vacinar contra a doença 
no país, reforçando a prote-
ção e prevenindo a reintro-
dução da doença no Brasil.

Além disso, haverá resga-
te de não vacinados contra 
o HPV na faixa etária de 15 
a 19 anos. O Brasil avançou 
na vacinação contra o HPV, 
atingindo 82% de cobertu-
ra em 2024 considerando 
meninas de 9 a 14 anos - é 
quase sete vezes maior que 
a média global de 12% di-
vulgada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 
Entre os meninos da mes-
ma faixa etária, a cobertura 
chegou a 67%.         | Beth Soares

MS lança campanha de multivacinação 
para crianças e adolescentes até 15 anos

ALMa  RaBiScAdA

Fazia muito calor. Sentado num banco, em frente à 
casa de minha mãe, lembrei-me do quanto eu tinha 
vendido sorvete na infância. Então resolvi vender sor-
vete depois de adulto também. Como no sonho tudo 
acontece mais rápido que no pensamento, lá estava eu, 
na cena seguinte, com uma caixa de isopor, a tiraco-
lo, cheinha de sorvetes. E o som do apito era o mesmo 
do tempo de criança: “ripipiiii... ripipiiii...” Apareceu 
o primeiro freguês. Nunca o tinha visto antes, fosse na 
realidade ou no sonho.

- Quero um sorvete de cobra, moço... mas quero de 
cobra-coral, que é muito melhor!

 - Tudo bem, freguês, sonho é sonho...
Entreguei o sorvete comprido e todo listrado de ver-

melho e preto para o homem. Uma freguesa quis sor-
vete de esquilo. Um menino pediu sorvete feito de me-
nina. E apareceu menina querendo sorvete de meni-
no; e exigiu:

- Só serve se for de menino bonito!
 Teve marmanjo pedindo sorvete de Anjelina Jolie e 

marmanja com desejo de sorvete de Brad Pitty. E todos 
os picolés eram do tamanho natural das querências.

 “Que negócio é esse??? Como é que cabe tanta coi-
sa grande numa caixa tão pequena?!”

No sonho tudo é possível, assim como foi possível o 
último sorvete da caixa: feito de sapo. Era tanta gente 
querendo aquele sorvete esverdeado e olhudo, que pre-
cisei fazer um leilão. Por fim, ninguém levou a gulosei-
ma com cor de clorofila. Ela saltou da caixa e sumiu, 
cambaleante, por um matagal que aparecera do nada, 
porque “do nada”, lá nos sonhos, isso também é possível.

Só não entendi o porquê de tanto desespero por con-
ta de um sorvete de sapo. Gente louca, hein!

 O sonho é um nada que a gente preenche com o 
que quiser.

Os estranhos picolés

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

“Se a montanha não vai a 
Maomé, Maomé vai à mon-
tanha”, diz o provérbio. E é 
exatamente isso que agen-
tes de saúde da região es-
tão fazendo para ampliar a 
vacinação de jovens de 15 a 
19 anos contra o HPV e ba-
ter a meta de imunização 
de 90% desse público-al-
vo, conforme recomenda-
ção do Ministério da Saúde.

Segundo o secretário 
de Saúde de Sumaré, Ra-
fael Virginelli, além de va-
cinar nos postos de saúde, 
as equipes realizam ati-
vidades de vacinação nas 
escolas municipais e esta-
duais – por meio do Progra-
ma Saúde na Escola (PSE) – 

além de articulações com 
faculdades e a ETEC (Esco-
la Técnica Estadual).

Como parte dessa mobili-
zação, está programada pa-
ra o próximo dia 18 de outu-
bro uma grande campanha 
de atualização do calendá-
rio vacinal, uma ação con-
junta do município com o 
Ministério da Saúde. “Em-
bora voltada principalmen-
te ao público de até 15 anos, 
a ação também contempla-
rá os adolescentes de 15 a 19 
anos para a vacinação contra 
o HPV”, ressaltou Virginelli.

Em Hortolândia, a Se-
cretaria de Saúde informou 
que também iniciará a bus-
ca ativa dos jovens que ain-

da não tomaram a vacina 
nas escolas estaduais do 
município, escolas técni-
cas e universidades.

Segundo o órgão, as di-
ficuldades para alcançar 
o público-alvo são muitas. 
Convencimento dos jovens 
sobre os benefícios da va-
cina, a busca nas escolas 
sem saber os dados nomi-
nais dos não vacinados, 
o que obriga os profissio-
nais a conferir a caderne-
ta de vacinação de todos os 
estudantes nessa faixa de 
idade, estão entre os prin-
cipais desafios, segundo a 
Secretaria de Saúde.

Para ampliar a adesão, 
a Secretaria de Saúde de 

Americana afirma que o 
município promove dife-
rentes estratégias. Reali-
za ações em parceria com 
escolas, visando sensibili-
zar jovens e familiares, re-
força as orientações junto 
às equipes de saúde com o 
objetivo de mobilizar pro-
fissionais para incentivar a 
vacinação durante os aten-
dimentos.

No próximo dia 18, o mu-
nicípio também segue a re-
comendação do Ministério 
da Saúde e realiza a cam-
panha de multivacinação 
em algumas unidades da 
rede de Atenção, que inclui 
a imunização contra o HPV. 

| Beth Soares

Agentes de saúde fazem busca ativa 
em escolas e universidades da região
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Thammy Cézar honra legado do 
pai e se destaca na música sertaneja

Natural da capital pau-
lista, Thammy Virgínia 
Cézar Dorácio tem em 
seu DNA a música serta-
neja. Filha de Carlos Ce-
zar (in memoriam), da len-
dária dupla Carlos Cézar 
& Cristiano, e de Virgínia 
Kheer, também cantora e 
parceira de composição de 
artistas como Carlos Cé-
zar, Xororó e Zé Fortuna. 
Sua mãe é autora de suces-
sos como “Falando as pa-
redes”, “Táxi”, “O forastei-
ro” e “Até você voltar”. 

Seu pai foi um renoma-
do cantor e compositor, que marcou ge-
rações com clássicos como “Vai e vêm do 
Carreiro”, “Terra tombada”, “24 horas de 
amor”, “Riozinho”, “Terra Amante”, “Ge-
ração de boiadeiro”, “Moça caminhonei-
ra”, “Moça do carro de boi”, “Eras”, “Ber-
rante de ouro”, “Amante”, “Táxi”, “Ami-
gos para sempre”, entre tantos outros.

Incentivada pelos pais, Thammy Cézar 
começou a cantar aos seis anos de ida-
de. Sempre acompanhando seu pai em 
shows, logo ela estreou nos palcos, fa-
zendo participações especiais e até como 
backing vocal da dupla. Durante a ado-
lescência, aos 14 anos de idade, Tham-
my Cézar formou um grupo de pagode 
chamado “Sabor de Mel”, onde fez vá-
rios shows pelo o Estado de São Paulo.

Mas, na sua veia ainda pulsava for-
te o sertanejo onde retornou e fez vários 
shows junto de seu pai, incluindo rodeios 
tradicionais pelo o Brasil. Também parti-

cipou de programas de te-
levisão e rádios por todo o 
país. Suas principais refe-
rências musicais incluem 
ícones da música sertaneja 
como Carlos Cézar & Cris-
tiano, Chitãozinho & Xo-
roró, Sérgio Reis, Tião Car-
reiro & Pardinho, Durval 
& Davi, Duo Ciriema, As 
Galvão, entre outros gran-
des nomes da música.

Seguindo carreira solo, 
Thammy Cézar segue des-
bravando novos horizon-
tes e levando a sua música 
para os quatro cantos do 

Brasil. Em 2024, lançou o projeto “Raí-
zes do Sertão”, com produção musical 
de Bruno Alexandrino, reafirmando seu 
compromisso com a autenticidade e tra-
dição da música sertaneja. Sua canção 
mais conhecida, “Sorriso maroto”, tem 
a parceria com Cristiano Cézar, que for-
mou dupla com o seu pai.

Ela também já lançou músicas como 
“Filha de violeiro” e “Acreditei em seu 
olhar”, disponíveis nas principais plata-
formas digitais. Com uma voz marcante, 
carisma no palco e um legado que hon-
ra com orgulho, Thammy Cézar se fir-
ma como um dos nomes promissores da 
nova geração da música sertaneja raiz!

Além do talento em interpretar os 
maiores sucessos da música sertane-
ja, a artista conquista fãs e admirado-
res por onde passa, fazendo da música, 
uma melodia perfeita para tocar o cora-
ção das pessoas.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A campanha “Mania 
de Tampinhas”, promovi-
da pelo Auto Posto Maxi e 
a Conveniência Maxima-
nia, já apresenta resulta-
dos. Nos primeiros 10 dias 
de ação, foram arrecadados 
52 kg de tampinhas, que já 
começaram a ser destina-
dos à reciclagem.

Nesta semana, Lilica 
Amâncio, presidente da 
ONG Pernas da Alegria - 
entidade que atende mais 
de 250 crianças e adoles-
centes com deficiência na 
região e que será beneficia-
da com a campanha -, le-
vou o material até a Eco Su-
catas, empresa responsável 
por receber e processar os 
itens recicláveis. 

“A campanha não só pro-
move a reciclagem e o cui-
dado com o meio ambien-
te, mas também gera recur-
sos importantes para nos-
sas crianças. A verba ar-
recadada será destinada à 
compra de suplemento, ga-
rantindo alimentação ade-
quada a algumas crianças 
assistidas pela ONG”, conta 
Lilica. “Cada tampinha re-
presenta um gesto de soli-
dariedade que transforma 
vidas”, complementa.

A campanha continua 
aberta a toda a comunida-
de. Participar é muito sim-
ples: basta passar pelo pos-
to ou conveniência e deixar 

‘Mania de Tampinhas’ em 
prol da ONG Pernas da Alegria 
chega a 52 quilos arrecadados

EM 10 dias

Ação segue arrecadando tampinhas plásticas, 
que serão transformadas em recursos para PCDs

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Projeção internacional

Prefeito quer formalizar vínculo de ‘cidades-irmãs’ entre Nova Odessa e Odesa e firmar acordos na cultura, turismo, educação 
economia e gestão urbana; ações simbólicas já marcaram a aproximação entre os municípios, com celebrações conjuntas

O prefeito Cláud io 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
protocolou na Câmara Mu-
nicipal, projeto de lei que 
declara formalmente o vín-
culo de “cidades-irmãs” en-
tre Nova Odessa e Odesa, 
da Ucrânia. 

Segundo o prefeito, a glo-
balização exige novas for-
mas de cooperação inter-
nacional e a medida repre-
senta “o reconhecimento 
da existência de pontos de 
convergência entre os habi-
tantes, incentivando o in-
tercâmbio de experiências 
e fortalecendo os laços de 
amizade e solidariedade”.

O projeto autoriza a pre-
feitura a firmar acordos de 
parceria voltados a aspec-
tos sociais, culturais, histó-
ricos, turísticos, econômi-
cos e de gestão urbana. Lei-
tinho destacou que a inicia-
tiva “não acarretará ônus 
financeiros ao município, 
mas promoverá o fortaleci-
mento institucional, cultu-
ral e humano”.

Antes mesmo da trami-
tação do projeto, a Prefeitu-
ra de Nova Odessa já reali-
zou eventos alusivos à nova 
relação internacional.

Prefeito Leitinho já homenageou a Ucrânia na Câmara dos Deputados, em Brasília

Projeto de Leitinho autoriza parcerias 
entre Nova Odessa e cidade ucraniana

divulgação 1905, quando Carlos Bo-
telho, então secretário da 
Agricultura de São Paulo, 
nomeou a cidade inspira-
do pela ucraniana Odesa.

Histórico e perspectivas
Segundo a prefeitura, o 

acordo de cidades-irmãs 
foi oficializado em julho 
de 2025, em reunião entre 
Leitinho e o prefeito de 
Odesa, Gennadiy Trukha-
nov. O memorando de en-
tendimento inclui eixos de 

cooperação, como turis-
mo sustentável, preserva-
ção histórica, desenvolvi-
mento econômico e inter-
câmbio educacional.

Leitinho tem defendido 
que o gesto “reafirma laços 
de fraternidade e união en-
tre os povos”, além de pro-
jetar Nova Odessa no cená-
rio internacional. O projeto 
agora depende da análise 
das comissões permanen-
tes da Câmara e da votação 
em plenário para ser trans-
formado em lei municipal.

Em agosto, Nova Odessa 
celebrou a independência da 
Ucrânia (1991) com hastea-
mento da bandeira ucrania-
na em frente ao Paço Muni-
cipal. Autoridades, lideran-

ças civis e diplomatas parti-
ciparam, incluindo o primei-
ro-secretário da Embaixada 
da Ucrânia, Heorhii Erman.

Em setembro, a cidade 
comemorou os 231 anos 

de fundação de Odesa, em 
parceria com a Associa-
ção Carlos Botelho. Houve 
hasteamento conjunto das 
bandeiras do Brasil, Ucrâ-
nia, São Paulo, Nova Odes-

sa e Odesa, além de apre-
sentações musicais.

Essas ações foram trata-
das pela administração co-
mo a consolidação de um 
laço histórico iniciado em 

Paulo Medina  l  nova odessa
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Projeto depende 
das comissões 

da Câmara e 
da votação em 

plenário

suas tampinhas. Para aque-
les que consumirem produ-
tos no local, também é pos-
sível depositar as tampi-
nhas diretamente na caixa. 

Além disso, a expectativa 
é ampliar a campanha pa-
ra outros locais, não apenas 
em Nova Odessa, mas em 
cidades vizinhas, com par-
ceiros dispostos a se unir 
à causa. O objetivo é am-
pliar o alcance da iniciati-
va, gerando mais recursos 
e conscientização sobre a 
importância da reciclagem 

e do consumo consciente.
A ONG Pernas da Alegria 

é formada por um grupo 
de voluntários que se uniu 
para transformar a vida de 
pessoas com deficiência. 

Comandada pela pa-
lhacinha Lilica Amân-
cio, atualmente, a entida-
de atua em diversas frentes 
de inclusão, saúde e mobi-
lidade e atende mais de 250 
PCDs cadastrados em cida-
des como Nova Odessa, Su-
maré, Hortolândia, Ameri-
cana e Piracicaba.

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL



As obras da nova Esta-
ção de Tratamento de Es-
goto (ETE) Tijuco Preto, em 
Sumaré, seguem dentro do 
cronograma e atingiram 
64% de avanço. Atualmen-
te, as frentes de trabalho se 
concentram na montagem 
de equipamentos e na mon-
tagem hidromecânica in-
terna dos Reatores Nereda®.

Ainda neste mês, a con-
cessionária finalizará a 
montagem hidromecânica 
do Tratamento Preliminar 
Compacto, equipamento 
este que faz parte do pro-
cesso inicial do tratamen-
to da estação.

A ETE está sendo cons-
truída em um terreno de 
20 mil metros quadrados, 

no Parque Pavan, região do 
Matão, e a previsão é que 
seja concluída até o fim de 
2026. Desde o início das 
obras, em março de 2024, 
já foram implantados 2.900 
metros de interceptores de 
esgoto denominados como 
Frente 01, tubulações que 
vão conduzir os efluentes 
coletados nos imóveis da 
cidade até a nova estação.

A ETE Tijuco Preto conta-
rá com o sistema Nereda® – 
tecnologia de ponta no setor, 
que garante maior eficiência 
no tratamento, menor con-
sumo de energia, menos es-
paço físico e baixa emissão 
de odores, contribuindo pa-
ra um processo mais moder-
no e sustentável.

Quando entrar em ope-
ração, a ETE Tijuco Preto 
terá capacidade para tra-

tar até 230 litros de esgo-
to por segundo, atenden-
do diretamente 54 bairros 
e beneficiando mais de 93 
mil pessoas. 

“A nova estação repre-
senta um salto de qualida-
de no tratamento de esgo-
to em Sumaré, unindo tec-
nologia, sustentabilidade e 
respeito ao meio ambien-
te”, destaca Viviane Mo-
raes, gerente de operações 
da BRK.

Andamento da obra
O progresso da ETE Tiju-

co Preto pode ser acompa-
nhado pelo site www.suma-
reporumnovoamanha.com.
br e pelas redes sociais da 
BRK, que trazem atualiza-
ções sobre os investimentos 
em saneamento e infraes-
trutura no município.

Obras da ETE Tijuco Preto, 
em Sumaré, chegam a 64% 
de avanço, informa BRK

Frentes de trabalho se concentram na montagem de 
equipamentos e na montagem dos Reatores Nereda

a caminho da conclusão

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Lei 
3.373/2025
Nova legislação 
altera valores que 
rege a estrutura 
administrativa 
do Legislativo

Câmara aprova novas regras 
de aposentadoria para Agentes 

Comunitários e de Endemias

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

A Comissão Especial sobre Agentes de 
Saúde e de Combate às Endemias aprovou 
a PEC 14/21, que cria novas regras para 
contratação, valorização e aposentadoria 
dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 
e dos Agentes de Combate às Endemias 
(ACE). A proposta ainda precisa ser vota-
da no Plenário da Câmara dos Deputados 
antes de seguir para o Senado.

CONTRATAÇÃO APENAS 
POR CONCURSO PÚBLICO
O texto aprovado determina que a con-

tratação desses profissionais deve ocor-
rer exclusivamente por concurso públi-
co, vedando vínculos temporários ou ter-
ceirizados, salvo em situações emergen-
ciais previstas em lei.

Quem já estiver contratado de forma 
temporária ou terceirizada na data da 
promulgação da emenda poderá ser efe-
tivado, desde que tenha participado de 
processo seletivo público. Estados, mu-
nicípios e o Distrito Federal terão prazo 
até 31 de dezembro de 2028 para regula-
rizar esses vínculos.

APOSENTADORIA ESPECIAL 
PARA AGENTES DE SAÚDE
A proposta também cria uma regra 

especial de aposentadoria, reconhecen-
do o risco da atividade. As condições ge-
rais são:

• 25 anos de contribuição e de ativi-
dade;

• Idade mínima de 57 anos para mu-
lheres e 60 anos para homens.

Até 2030 haverá uma regra de transi-
ção: agentes que já tenham 25 anos de 
contribuição poderão se aposentar mais 
cedo – aos 52 anos (mulheres) e 50 anos 
(homens). A idade mínima será elevada 
gradualmente, com acréscimo de dois 
anos a cada cinco anos.

Além disso, a idade poderá ser reduzi-
da em até 5 anos, considerando um ano 
a menos para cada ano de contribuição 
acima dos 25 exigidos.

Já na modalidade de aposentadoria por 
idade, os requisitos serão:

• 60 anos para mulheres e 63 anos pa-
ra homens;

• mínimo de 15 anos de contribuição 
e 10 anos de atividade.

O governo federal deverá garantir as-
sistência financeira a estados e municí-
pios para custear as novas regras de apo-
sentadoria.

PRÓXIMOS PASSOS
Após aprovação na comissão especial, 

a PEC segue agora para o Plenário da Câ-
mara. Se aprovada, ainda precisará pas-
sar pela análise do Senado Federal antes 
de ser promulgada como Emenda Cons-
titucional.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!
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Aprovação legislativa

Prefeito Murilo Rinaldo 
sanciona redução de 
9% nas gratificações da 
Câmara de Monte Mor
Casa de Leis terá queda no percentual de valores pagos a título de gratificações a 
funções de confiança e de qualquer natureza; proposta adiantada pelo Tribuna 
Liberal partiu da Mesa Diretora da Câmara, com justificativa de ajustar gastos

O prefeito Murilo Rinal-
do (PP) sancionou a Lei nº 
3.373/2025, que reduz em 
9% todas as gratificações 
pagas a servidores da Câ-
mara Municipal de Mon-
te Mor. A nova legislação, 
de autoria da Mesa Dire-
tora da Casa, altera os va-
lores definidos pela Lei nº 
2.756/2020, que rege a es-
trutura administrativa do 
Legislativo.

A medida abrange tan-
to as funções de confiança 
quanto as funções gratifi-
cadas de qualquer nature-
za, com aplicação imediata 
e incidência sobre os valo-
res vigentes. A proposta ha-
via sido divulgada pelo Tri-
buna Liberal em agosto e 
teve aprovação em plená-
rio antes de ser sanciona-
da pelo Executivo.

Segundo o presidente 
da Câmara, vereador Beto 
Carvalho (PP), a redução 
tem caráter temporário e 
preventivo, sendo adotada 
como alternativa a medi-
das mais drásticas, como 
cortes de cargos ou suspen-
são de serviços. “É uma de-
cisão de responsabilidade 
fiscal que busca compati-
bilizar a folha de pagamen-
to ao orçamento aprovado 
para 2025, sem prejudicar 
o andamento dos trabalhos 
legislativos nem os servido-
res”, afirmou.

A justificativa do proje-
to esclarece que nenhuma 
gratificação será extinta, 
e que as funções perma-
necem inalteradas, sendo 
aplicada apenas uma redu-
ção proporcional nos valo-
res pagos. A economia ge-Lei entrou em vigor com corte de 9% nas gratificações de funções comissionadas do Legislativo

divulgação

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

rada deve ser revertida em 
investimentos administra-
tivos e operacionais, além 
de contribuir para a regu-
laridade fiscal da Casa.

Além de Beto Carva-
lho, o projeto foi assina-
do pelos demais membros 
da Mesa Diretora: Alexan-
dre Pinheiro (Republica-
nos), 1º secretário, e Pro-
fessor Adriel (PDT), 2º se-
cretário. A proposta defen-
de que a medida respeita 
os princípios da legalida-
de, razoabilidade e interes-
se público, sem ferir direi-
tos adquiridos nem com-
prometer o funcionamen-
to institucional.

“Trata-se, portanto, de 
uma medida temporária 
e proporcional, de caráter 
preventivo e de prudência 
administrativa, diante da 
necessidade de adequar a 
folha de pagamento ao or-
çamento anual aprovado 
para a Câmara Municipal. 
A economia gerada com es-
sa redução permitirá a Câ-
mara manter sua regulari-
dade fiscal, continuar in-
vestindo em melhorias ad-
ministrativas e operacio-
nais, e evitar medidas mais 
gravosas no futuro, como 
a contenção de cargos ou a 
suspensão de serviços”, ci-
tou a Mesa.
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Em 25 de abril de 
1981 na Materni-
dade de Campi-

nas/SP, nasceu Myrella 
Rossi Mobilon filha de 
Cláudio Roberto Mobi-
lon e Jane do Carmo Ros-
si Mobilon, tendo como 
avós Francisco Alcides 
Mobilon, Letícia Natalina 
Bosco Mobilon, Raphael 
Rossi e Risolina Rossi. 

Na infância, em Suma-
ré estudou na EMEI Sabi-
dinho em 1987, indo em 
seguida para a escola 
EMPSG José de Anchie-
ta até 1995, onde as des-
cobertas sobre o mun-
do ampliaram seus ob-
jetivos para o futuro. Em 
1999 concluiu o magisté-
rio e diplomou-se profes-
sora, profissão que exer-
ceu como “ofício-reali-
zador”, com criatividade 
e extrema dedicação. Em 
2004 concluiu o curso de 
Ciência da Informação 
com Habilitação em Bi-
blioteconomia pela PUC-
-Campinas, ampliando 
suas habilidades e apro-
fundando seu compro-
metimento social.

Em constante bus-
ca por aprimoramento, 
participou ativamente de 
inúmeros cursos, pales-
tras, simpósios e eventos, 
se inserindo nas temáti-
cas ambientais, científi-
cas, tecnológicas e artís-
ticas. Priorizando o tra-
balho voluntário durante 
toda sua graduação, de-
senvolveu notáveis ativi-
dades na Biblioteca Pú-
blica de Sumaré no ano 

de 2003, realizando pes-
quisas bibliográficas, 
procedimentos técnicos, 
rotinas administrativas e 
atendimento ao público. 

Na PUC-Campinas 
chegou a ser monitora, 
concessão feita apenas 
aos alunos exemplares. 
Trabalhou na Biblioteca 
Conrado Paschoale do 

Instituto de Geociên-
cias da UNICAMP por 
mais de dois anos, on-
de adquiriu experiência 
e muitos amigos, finali-
zando sua carreira pro-
fissional no IBRAFEM 
(Instituto Brasileiro de 
Futuros Empresários). 

Com perspicácia e es-
pírito determinado, My-

rella liderou projetos de 
doação de livros para 
montagem de bibliote-
cas. Seu sonho era devol-
ver à sua terra natal tudo 
o que dela recebeu. 

Myrella deixou nos-
so convívio em conse-
quência de um trágico 
acidente de trânsito no 
ano de 2005.

Myrella Rossi Mobilon

Homenagens Públicas

Myrella Rossi 
Mobilon

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população em geral 
são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória 

é uma entidade particular, sem fins lucrativos. Se 
você quiser ajudá-la a se manter ou ampliar suas 

atividades, torne-se um sócio. Custa R$ 30,00 
por mês. Por conta disso, você recebe todas as 

publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

Júlio José Campigli

Professor Universitário, 
das redes estaduais e 
municipais de ensino; 

ex-Diretor do DECT; 
Diretor da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

Autor do Texto

Através da Lei Municipal 4.183 de 29 de maio de 2006, a 
Prefeitura Municipal de Sumaré, outorgou o nome de Myrella 
Rossi Mobilon à Biblioteca do Professor e Infantil de Sumaré

Tivemos o prazer de receber na última se-
mana a visita de Daniela Cruz Bender Venân-
cio e seu filho Fernando. Depois de sua visita 
ela deixou esta mensagem na rede social, pela 
qual agradecemos:

 Conhecendo a Associação Pró-Memória 
de Sumaré com a querida Linda Alloi como 
Guia. Dia de aprender sobre a cidade de Su-
maré e apresentar para o Fê (o filho Fernan-
do) coisas que eram do tempo dos nossos avós 
e bisavós. Fernando e eu amamos tudo, prin-
cipalmente a simpatia e conhecimento que to-
dos lá nos trataram! Obrigada aos funcioná-
rios da Pró-Memória Sumaré! Aprendemos 
muito e indicamos a todos que visitem este lu-
gar de rica História! Show este projeto de His-
tória que a Escola C. Sumaré propôs aos alu-
nos de conhecer sobre nossa cidade.

Daniela Cruz Bender Venâncio e o filho Fernando

Visita ao Centro de Memória

Fernando e Daniela

fo
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s: pró
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ó

ria su
m

a
ré



fotos: pró-memória sumaré

domingo, 05 DE outubro DE 2025 PÁGINA 11

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br Tribuna Liberal

TURMA DA BENGALA WADIH MALUF

GILBERTO BARIJAN

FAMÍLIA MALUF ESCOLA ALKMIN

Jovens dos anos 70 e 80, saudosos dos “bons tempos”, organizaram um 
grupo informal, que denominaram “Turma da Bengala”. Eles se reúnem 
regularmente, em encontros regados de comes-e-bebes, música e muita 
conversa. Conversa recheada de recordações reconfortantes. O último 

encontro aconteceu no Restaurante Makey, há pouco menos de dois 
anos atrás. Na foto, um detalhe desse encontro, vemos três importantes 
personagens desse grupo: o Dr. Hermann Yanssen, Ernani Cappi Jr. e o 

professor Carlos Benedito Carlini.

Wadih Jorge Maluf é a pessoa mostrada nesta foto de 1925, em 
trajes característicos da profissão que exercia: de tropeiro. Ele foi 

um profissional importante nessa época. Época em que os animais 
exerciam um papel importante no transporte da economia brasileira, 

que ainda não tinha as estradas necessárias para encaminhar 
sua produção para o litoral. Wadih morava no centro de Sumaré, 

juntamente com a esposa Rosa Maluf e as filhas Maibba 
Aparecida Maluf e Inês Benedita Maluf. 

Gilberto Barijan 
pertence a uma 
família tradicional 
de Sumaré. Foi 
um destacado 
funcionário do 
Banco do Commercio 
e Indústria de 
São Paulo S.A., o 
“Comind”. Vilma 
Augstroze, sua esposa, 
veio com a família 
para Sumaré nos 
anos 1950. Seu pai era 
dentista, que tinha 
um consultório em 
nossa cidade. Eram 
Batistas; a família 
frequentava o templo 
da Rua Antônio Jorge 
Chebabi. Seu namoro 
e casamento levaram 
Gilberto a também se 
tornar batista. Hoje o 
casal vive na vizinha 
cidade de Paulínia 
com a família. 

Foto da década de 1930, mostrando um carro da época, 
dirigido por Wadih Jorge Maluf. No assento traseiro, Nina Maluf e 

Maria Maluf. Originários do Libano, um dos ramos da família 
Maluf instalou-se em Rebouças no começo do século XX, 

ganhando grande destaque por sua atuação na comunidade.

Fotografia de um desfile do Dia da Pátria, mostrando a escola 
mais antiga de Sumaré: André Rodrigues de Alkmin. Esses desfiles, 
muito prestigiados pela população, aconteciam anualmente, como 

é o caso deste registro, feito na Rua Antônio do Valle Mello. 
Pelo palanque instalado no corte dessa rua com a Praça da 
República, o evento aconteceu no final da década de 1960.

JUBA
Joval Castralli, o “Ju-
ba”, faleceu neste ano 
de 2025. Tinha mais 
de 90 anos de idade, 
depois de viver inten-
samente em nossa ci-
dade, cercado de uma 
respeitável família e 
um grande número de 
amigos e admirado-
res. Juba foi um pro-
fissional e empresá-
rio exemplar. Veio de 
São Carlos, sua cida-
de natal, como car-
pinteiro, para traba-
lhar nas residências 
e prédios comerciais 
de Sumaré, que esta-
va em grande proces-
so de desenvolvimen-
to. Mais tarde estabe-
leceu-se como comer-
ciante, numa marce-
naria na Avenida Rebouças. Além dessas atividades, Juba participou de 
muitas atividades sociais, religiosas e esportivas de Sumaré. Na foto, Ju-
ba está acompanhado do casal Ulisses Pedroni e Valdomira Pedroni.

jornaltribunaliberaldesumare



O Largo Santa Cruz e o 
Cemitério dos Bexiguentos

Aatual Praça da Ban-
deira, também po-
pularmente conhe-

cida como Praça de São 
Benedito ou mesmo Lar-
go de São Benedito, foi ini-
cialmente denominada de 
Largo Santa Cruz, assim 
como a rua que passa ao 
seu lado que se chamava 
Rua Santa Cruz. Somente 
a partir de 1926 é que pas-
sou a se chamar Rua Dou-
tor Carlos de Campos. 

Por volta do ano de 1868 
iniciou-se a reconstrução 
da Igreja Matriz de Nossa 
Senhora do Patrocínio e ao 
mesmo tempo a construção 
da pequena Capela de San-
ta Cruz. Em 1898 essa ca-
pelinha foi demolida e em 
seu lugar foi construída, em 
1900, a Capela de São Bene-
dito que, posteriormente, foi 
reformada pelo então pá-
roco Cônego Cyríaco Sca-
ranelo Pires surgindo, pois, 
a atual Igreja de São Bene-
dito. Mesmo assim o espa-

Largo Santa Cruz em 1935

Memória de Monte Mor
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João Francisco Bertos

Alberto Piva

Ary Gomes Monteiro

Família de Benedito Olésio

João Francisco 
nasceu em 
Monte Mor 
no dia 03 de 
julho de 1903 
e era filho de 
Albino Bertos 
e Maria Luiza 
Teske Bertos. 
Casou-se com 
Maria Arten 
Bertos e desse 
casamento 
nasceram cinco 
filhos. Faleceu 
em sua cidade 
natal no dia 30 
de maio de 1971 
e foi sepultado 
no Cemitério 
Municipal de 
Monte Mor.

Alberto nasceu 
em Monte Mor no 

dia 05 de junho de 
1929 e era um dos 
quatorze filhos do 

italiano Hipólito 
Piva, nascido 

na região da 
Lombardia, Itália 

e de Rosa Maria 
Francischini. 

Alberto, seguindo 
os passos do pai, 

dedicou-se à 
vida campesina. 

Faleceu em Monte 
Mor no dia 11 de 

agosto de 2014 
e está sepultado 

no Cemitério 
Municipal da 

cidade.

Ary nasceu em Monte 
Mor no dia 27 de 
outubro de 1938 e era 
filho de Francisco 
Gomes Monteiro, mais 
conhecido como Chico 
Tapetininga. Ary, 
assim como seu pai, 
se destacou como um 
excelente construtor 
que além de edificar 
as paredes dos prédios 
era também um 
excelente carpinteiro 
especializado 
em construir 
madeiramento de 
telhados. Foi casado 
com Zilda Maciel 
Monteiro e faleceu 
em Monte Mor no dia 
13 de julho de 2014. 

Foto de 1928, realizada na 
cidade Pirapora, mostrando 
a família de Benedito Olésio 

Bueno de Oliveira e Ana 
Barreto de Almeida Oliveira. 

Aparecem no registro, 
além de Benedito e Ana, 

os filhos: Lázaro Antônio, 
Maria de Lourdes, Tobias, 

Inácio e Rita de Cássia. 
Dito Olésio, como era 

popularmente conhecido, 
foi figura marcante na 
história de Monte Mor, 

representou a cidade como 
combatente da Revolução 

Constitucionalista de 1932 
e foi pioneiro do transporte 
coletivo criando a primeira 

linha de jardineiras 
(ônibus) entre Monte Mor, 

Capivari e Campinas. 

fotos: divulgação
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Autor do Texto

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

cemitérios que existiram 
na cidade. O mais antigo 
foi o “Cemitério dos Pio-
neiros”, no prolongamen-
to da rua Capitão Aguirre, 
antiga estrada para Capi-
vari, outro foi o “Cemitério 
dos Escravos”, na Fazenda 
Santa Cruz, que pertenceu 
a Manoel Aguirra Camargo 
e depois ao italiano Fran-
cesco de Luca (Chico Lu-
ca) e um quarto foi locali-
zado ao lado esquerdo da 
rua Siqueira Campos, logo 
depois do estádio de fute-
bol “José Maria de Freitas 
Guimarães”. Foi utilizado 
por dezoito anos e desati-
vado quando, em 14 de no-
vembro de 1887, com a au-
torização do Exmo. Bispo 
Diocesano Dom Lino Deo-
dato Rodrigues de Carva-
lho, foi inaugurado o novo 
e atual cemitério assim co-
mo a paróquia de Nossa Se-
nhora do Patrocínio. 

Para a construção des-
sa necrópole a vila rece-
beu uma verba de dois con-
tos de reis. Com essa verba 
mais contribuições do po-
vo, no final de 1887 o no-
vo empreendimento já es-
tava em condições de fun-
cionamento. O terreno usa-
do pertenceu à Dona Júlia, 
que fora escrava do Barão 
de Monte Mor e que ao ser 
libertada recebeu terras de 
seu senhor. Esse cemitério 
continua sendo o único 
existente na cidade.

A foto ilustrativa, de au-
toria de José Maluf, mostra 
o Largo Santa Cruz em 1935.

ço continuou a ser chama-
do de Santa Cruz e somen-
te por volta de 1945 o nome 
passou a ser substituído por 
Largo da Igreja de São Bene-
dito, nome que até hoje ain-
da é popularmente aceito.

Nesse mesmo Largo de 
Santa Cruz existiu, tam-
bém um pequeno cemité-
rio que era conhecido como 
“Cemitério dos Bexiguen-
tos”. No local eram sepul-
tadas as vítimas da varíola, 
doença muito contagiosa e 

que era também chamada 
de “bexiga” e os doentes, 
pois, eram os bexiguentos. 
Era um pequeno cemitério 
e presume-se que no local 
foram sepultados entre seis 
e oito cadáveres. Naqueles 
anos tivemos um surto des-
sa terrível doença, hoje fe-
lizmente erradicada, e que 
vitimou várias pessoas. A 
falta de informações era 
um fator importante que 
levava muitas pessoas a se 
contaminarem. Num ca-

so relatado no livro Nossa 
Terra, Nossa Gente do sau-
doso Nazário Eugênio Ma-
laquias, uma pessoa veio 
para participar do enterro 
de seu irmão, vítima da va-
ríola e após o sepultamento 
resolveu pernoitar na casa 
do falecido. A cunhada des-
conhecendo totalmente as 
características da doença, 
inocentemente ofereceu-
-lhe a cama do irmão fale-
cido. Conclusão, foi infec-
tado e faleceu dias depois.

A varíola durante o sé-
culo XIX e início do sécu-
lo seguinte era uma doen-
ça endêmica em quase todo 
o Brasil e surtos recorren-
te aconteciam na região de 
Campinas, compreenden-
do várias cidades, inclusi-
ve Monte Mor que, além da 
varíola, também enfrentou 
outras doenças graves co-
mo a febre amarela, a ma-
lária e o tifo. 

O Cemitério dos Bexi-
guentos foi um dos vários 



O projeto de prolonga-
mento da Avenida Rebou-
ças, em Sumaré, até a Ave-
nida Olívio Franceschi-
ni, em Hortolândia, não 
avançou. A obra, prevista 
no Plano Viário de Sumaré, 
tem potencial de aliviar o 
tráfego entre as duas cida-
des e oferecer uma alterna-
tiva segura à atual rota pe-
la Estrada Municipal Teo-
dor Condiev. A via é estrei-
ta, tem curvas perigosas, 
falta iluminação e há his-
tórico de acidentes fatais.

A Prefeitura de Suma-
ré já afirmou que a interli-

gação entre as cidades es-
tá nos planos do municí-
pio, mas que a execução 
esbarra em uma série de 
exigências técnicas e am-
bientais. O município tam-
bém lembrou que, durante 
a implantação do Corredor 
Metropolitano, a conexão 
chegou a ser sugerida co-
mo uma alternativa viária 
regional, mas foi descarta-
da pela gestão anterior.

À época da implantação 
do Corredor Metropolitano 
foi sugerida a conexão en-
tre a Avenida Rebouças e a 
Avenida Olívio Franceschi-

ni como alternativa viária 
regional. “Naquele momen-
to, Sumaré optou por não 
fazer parte do Corredor Me-
tropolitano, decisão da ges-
tão anterior. Para que o pro-
longamento da via se con-
cretize, é necessário atra-
vessar o Horto Florestal, o 
que exige, além dos estudos 
ambientais rigorosos, trata-
tivas junto ao Governo Fe-
deral. Também há interfe-
rências significativas no tra-
çado, como a transposição 
de uma linha férrea e duas 
travessias estruturais”, in-
formou o município.

A Prefeitura de Hortolân-
dia já disse ter feito sua par-
te e que todo o trecho do pro-
jeto do Corredor Metropoli-
tano passando pela Avenida 
Olívio Franceschini até a di-
visa com Sumaré está con-
cluído. “O trecho seguinte, 
em que há um córrego, fica 
em Sumaré. Anteriormente, 
o projeto do Corredor Me-
tropolitano previa uma co-
nexão passando pela Região 
Central de Hortolândia, nes-
te trecho que liga a Avenida 
Thereza Ana Cecon Breda à 
Avenida Sumaré, mas ele foi 
alterado”.                  | Paulo Medina

Trechos foram alterados e ligação direta 
entre Sumaré e Hortolândia emperrou

Obra aliviaria o tráfego entre as duas cidades e ofereceria
alternativa segura à atual rota pela Estrada Teodor Condiev
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CORREDOR METROPOLITANO

Consórcio responsável pelas obras do Corredor Metropolitano Vereador Bileo Soares, que liga as cidades da região, deverá 
ter prejuízo reposto, segundo magistrada; decisão reconhece que estatal foi responsável por atrasos na liberação de licenças

Sumaré está no centro de 
uma disputa judicial milio-
nária envolvendo o governo 
estadual e o consórcio con-
tratado para executar parte 
das obras do Corredor Me-
tropolitano Vereador Bileo 
Soares, que liga as cidades 
da região. A Justiça acabou 
de condenar a Empresa Me-
tropolitana de Transportes 
Urbanos (EMTU) a pagar R$ 
9,6 milhões em indenização 
por danos materiais ao con-
sórcio e declarou a rescisão 
parcial do contrato admi-
nistrativo, datado de 2018. 
A decisão é da juíza Nandra 
Martins da Silva Machado, 
da 5ª Vara da Fazenda Pú-
blica da Capital.

De acordo com a deci-
são, o caso se refere espe-
cificamente à “Parada 2” do 
corredor, em Sumaré, cujas 
obras não avançaram devi-
do à ausência de licenças 
ambientais e à demora em 
autorizações da concessio-
nária ferroviária, além da 
necessidade de supressão 
de árvores nativas.

Segundo o laudo pericial 
anexado aos autos, as em-
presas mobilizaram mão de 
obra, equipamentos e mate-
riais, mas permaneceram 

em estado de prontidão por 
período superior ao previsto 
em edital, gerando “custos 
extras significativos”. O re-
latório apontou que tais gas-
tos comprometeram a equa-
ção econômico-financeira 
do contrato e deveriam ser 
compensados pela EMTU.

“No caso em apreço, tais 
custos foram majorados pe-
la obrigatoriedade de mo-
bilização e estado de pron-
tidão da equipe executora 
por longo período, maior 
até que o prazo total ini-
cial estabelecido pelo con-
tratante EMTU, quando da 
emissão do Edital de Con-
corrência para a execu-
ção do contrato referente à 
obra ‘Corredor Metropoli-
tano Vereador Bileo Soares 
– Obras Complementares – 
Trecho Campinas a Sumaré 
e RMC’”, diz a juíza.

Para a magistrada, a de-
mora em liberar áreas e au-
torizações configurou “fa-
lha determinante”. A sen-
tença aponta a responsa-
bilização da estatal. “A ine-
xecução parcial do contra-
to administrativo, em rela-
ção à frente de serviço da 
Parada 2, deu-se por culpa 
da requerida, de modo que 
a parte autora tem direito à 
rescisão parcial do contra-
to”, escreveu a juíza.

Ao fixar a indenização, a 
Justiça justificou que o de-
sequilíbrio financeiro foi 
comprovado. “O valor a ser 
pago para fins indenizató-
rios foi especificado nos 
trabalhos periciais, deven-
do servir de parâmetro pa-
ra a fixação da condenação, 
qual seja, R$ 9.638.462,49, 
com data-base de setem-
bro de 2024”, afirma.

A juíza também desta-
cou que a administração 
pública não pode transfe-
rir ao contratado respon-
sabilidades que depen-
dem de terceiros. “Ainda 
que coubesse à parte au-
tora a obtenção das licen-
ças devidas para a execu-
ção das obras, a expedi-
ção não dependeria ape-
nas de sua exclusiva vonta-
de, mas também da anuên-
cia de órgãos e concessio-
nárias”, registrou.

O Corredor Metropoli-
tano Vereador Bileo Soa-
res foi uma das principais 
obras de mobilidade da 
Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), conec-
tando cidades como San-
ta Bárbara d’Oeste, Ame-
ricana, Nova Odessa, Hor-
tolândia e teria seu traçado 
em Sumaré. 

A EMTU ainda pode re-
correr da decisão.

Falta de licenças ambientais e autorizações da 
Rumo inviabilizaram obra entre Sumaré e Hortolândia

Justiça condena EMTU a indenizar 
empresa por obra travada em Sumaré

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

fotos: divulgação

NOTÍCIA DE CONCURSOS l ANDRÉ R. COUTINHO
BIRIGUI/SP – 33 VAGAS - A Pre-
feitura de Birigui, recebe inscrições 
até o dia 09 de outubro, para Pro-
fessor. O salário é de R$3.896,00 até 
R$9.277,00. Inscrições através do site 
www.access.org.br

OLÍMPIA/SP – 90 VAGAS - A Prefei-
tura de Olímpia recebe inscrições até 
o dia 25 de outubro, para Professor. O 
salário é de R$1.674,00. Inscrições atra-
vés do site www.consesp.com.br

BARRA DO CHAPÉU/SP – 2 VAGAS 
- A Câmara de Barra do Chapéu re-
cebe inscrições até o dia 05 de outu-
bro, para diversos cargos. O salário é 
de R$3.700,00 até R$4.400,00. Inscri-
ções através do site www.institutou-
nique.org.br

POMPEIA/SP – 2 VAGAS - A Câmara 
de Pompeia recebe inscrições até o dia 
05 de outubro, para diversos cargos. O 
salário é de R$2.200,73 até R$3.660,11. 

PARANAPANEMA/SP – 14 VAGAS 
- A Prefeitura de Paranapanema, re-
cebe inscrições até o dia 13 de outu-
bro, para diversos cargos. O salário é 
de R$1.908,00 até R$9.340,04. Inscri-
ções através do site www.igecs.org.br

DUMONT/ SP – 1 VAGA - A Câmara de 
Dumont, recebe inscrições até o dia 03 
de novembro, para a área Administrati-
va. O salário é de R$3.307,00. Inscrições 
através do site www.inepam.org.br.

NOVA ODESSA/SP – 2 VAGAS - A 
Câmara de Nova Odessa, recebe ins-
crições até o dia 13 de novembro, 
para diversos cargos. O salário é de 
R$2.826,81 até R$11.789,19. Inscrições 
através do site www.vunesp.com.br

FRANCA/SP – 1 VAGA - A Câmara de 
Franca, recebe inscrições até o dia 24 
de outubro, para o cargo: Analista Ad-
ministrativo. O salário é de R$5.944,00. 
Site www.institutodom.com

Inscrições através do site https://por-
tal.institutoibepp.com.br/

CAJAMAR/SP – 10 VAGAS - A Câ-
mara de Cajamar recebe inscrições 
até o dia 17 de outubro, para diversos 
cargos. O salário é de R$2.125,00 até 
R$10.924,00. Inscrições através do site 

https://portal.institutoibepp.com.br/

ITAPIRA/SP – 27 VAGAS - A Prefei-
tura de Itapira recebe inscrições até 
o dia 09 de outubro, para diversos 
cargos. O salário é de R$1.518,00 até 
R$3.893,11. Inscrições através do site 
www.institutomais.org.br.
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